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CORREIO DA-LAVOORA1 

'>F. l3 A Jq D> Ot:Tl:BRO DE 1990 

MARIO MARQUES 
VÊ REAÇÃO 
CLARA DO 

ELEITORADO 
~a 1,;n!re,·ist:1 qur cone<'­
: , 30 CL esta semana. Má­

dt-•Marques tfoto1 talou c-la­
rio 

1
"rnte sobre O panorama 

rail Jado pt'l.u. utlimas elei­
~,-e para ele, es.ta haYen­
çõeSÚma mudança no com­
do tamento ~o e l eito r ado 
por uano Ja que nessas 1$::tics Ó MunicipJo ~era 
~~idatos eleitos .. E citou 

Nova Iguaçu reelege um deputado 
1 federal e poderá ter 6 estaduais 

nome~ dos que Ja podem 
"con•ioerar elelt~ - Fer­
s~do" Gonçalves. Cornélia 
;it-etro. Ro-;eh da Fonseca, 
1 iicia souto e Fablo ~u­
heitti. De outro lado. citou 

~ambeDl 3.qu_eles . que pro,:a­
ttlmente- na~ se clegerao_. 
-n1o Jooe ·1a,·ora, E.rna1:11 

8,:'i:1r1rn e José l\lontes Pa1-
Jáo Este fato - al!rta -
ôemonstra uma reaçao par 
parte dos eleitores 

ccruiderti.ndo ab.~olutamen­
•;• normal o md ice de a b.sten­
ç ., no pro<:ESSO eleitoral. já 
que a popl.llação esta insatis­
feita com .j classe polltica 
l;afl.C ).!,:.q;,.tS ~ç <f--.C a 
p::ipulação l:'.':;.[a t~ndo uma 

1 1ndigcstão de ek~ÇÕPS pois 
r; ..i..timv.'.> tempos 10l s1. 
ie24--.: as urnas, sendo que & 
ettiçâo pre.sidenC'3.l do ano 
pEld<.'. ptla .sua inrge1,e. 
i::nportã.nc1a acabou por ~­
,-.zi3r de \"tl o processo ele1-
t ra: 

ABUSO DO PODER 
ECOSO)llCO 

11.tr,a ôís <~ considerar o 
;..-«~sso de apuraçis.o fleito­
r:•l vigem.e do-> ma prin.a-

rias e arcaicos e seguiu de­
nunclanjo a existência dr 
mesas apuradoras irrerrula­
res, como na 84a. Zona Elei­
toral que por não terem ti­
do seus nomes publica-:, H 
antecipadamente, p~aram 
a funcionar ao arrepio tta 
lei . 

Depois de descartar a pos­
~ibilidade de proceder a uma 
denúncia. pois são fatos 4~· 
acontecem em todas as P)ei­
<;ões , Mário Marques consi­
dera que há uma conivênei:.\ 
passha por p:.nte dos ju1z<2s, 
que não tomam qual']urr 
prov.idênda diante de tantas 
irregularidades. 

Ao finaJizar. Mário de­
nunciou: O que vimos nes ­
sa~ eleiçõc 1d :1 im·asão .:.:u 
~Iunicípio por parte daque­
les que tem um g:rand.:: r,a­
der finall:.!d:o ..:0l01,;ai-.~v _µta­
cas em qualquer lug~.r. pi­
chando a cidade nos mais 
diversos. pontos. InfeH~men­
te, à :nedida que o:-:i juiits 
t:leitoraü; não tomavJ.1!1 qual­
quer providência cte 01-tt:"m 
jurídica para ímpetI,r es.-;e 
abuso constante do poder 
económico, a eleição. que de­
veria ser democrática, ga­
rantindo a todoti. os mesmos 
direitos, acabou não s·endo. 

CANDIDATOS PARA O CONCURSO 
DA PREFEITURA COMECAM A 

TROCAR CARTÃO DIA 15 
o~ C 1nf,dé.tOs 1n~critos para O COJl(UfSO público da 

r '-:-1 111. 1'.lumc. ;:,al de No'\·a Iguaçu, que admitirá 2 .997 
e · o e para 71 cargos devt:!"rào comparecer ao 

?--hmc p · J !'\.lonte1rc Lobato. a partir do próxi-
15 ( ~egund, -feira} para a ~roca áo cartão de ins­

prO\JSCrio pelo definitivo. A informação é do Se­
f · ·d.no ~iunü. ·pal de Administração, Dr. Rizio Vieira 

1 

A tr~a de cartôe:-.; se encerrará no dia, 23 do corren--
ft 7 obeaecendo a ~eguinte ordPm día 15 serão os ins..-

Je 0001 e 4000: dia 16. os de 4001 e 8000: dia 17. 
e 12000, dia 18. os inscritos entre 12001 a 16000; 
e de 16001 a 20000; dia 22. os inscritos entre 

2!i000 e. íin~1mentc. no dia 23. os inscritos de 
JVJi... O Sectctário .informa G11nda que é impres­
ü dprese-ritacão do cartão de mscrição definitivo 

J~ ;,ro'\a, qu: está prevista para o final do corren ... 

AVELINO 

MARTINS 

DE AZEREDO 

(MISSA DE 3 ANOS) 

13e Delph,na Belem de Azeredo (Zeze). Robm,on 
Ien, d• Azeredo. Gerson Belém d• Azeredo. V,­

Menc-e de Azeredo e Eli.,a Menezes de Aze­
"' con• 1d .. :::1 amigos e demais parentes para a mis--

que l"d celebrada em intenção da bonissima aJ .. 
~AiT -,, ,utrido esposo. pai e avó. A VELl'.'0 

IN<; DE AZEREDO às 18 horas do prox•• 
'll :t l l 5 rle outubro do cor~ente ano ( segunda--feJ .. 

n Iç eja de Nossa Senhora de Fã.uma e São 
'- Je "e iã antecipam agr3decime-nto~ a t_odo~ 
r' comparecerem a e'-te ato de fé- critta. 

1,saçu. 11.10 1990. 

F.ibi-a Raunheittl promete at in1ir a marca dos 100 mil 
inei 1til1.·e1 rnc :..te quem .-·ou..::.:: nL::ncter :eu peso 

eleitoral no Município. além de ampliar P 3profundar acor­
dos e alianças em outras cidades do EstG.do, através de um 
artlculad.ísfilmo esquema de campa nha. 

THALES DIZ QUE FOI PREJUDICADO 
PELO PARTIDO LIBERAL 

Entre o-, tato;:; cunosos 
acontecidos nesta eleição, um 
particularmente. demonstrou 
a fragilidade dos partido~ 
Trata-se do caso, ou acidén­
te, que envolveu Thale~ Car~ 
d~so de Matos (foto), can­
didato a Deputado estadual 
pelo PL e Parti?o Liberal). 
que teve o seu numero troca­
do com outro candidato aqui 
do Município. 

Na abertura da entrevista 
telefônlca que concedeu ao 
CL esta semana cqu!nta-fei­
rat, Thales disse considerar 
necessário que se faça um 
alerta aos candidatos, para 
que este.> prestem mai&- aten­
ção nos partidos. Pois ve­

jam - tn~ou - o exemplo 
do PL - um partido novo 
mas cheio de v1cios. Só pog_ 
so entender. num pré-julga­
mento até, que o que acon­
tecíu comigo só pode ter 
acontecido por má-fé . 

PERDAS E DANOS 
- E.sta claro - continuou 

Thales - que vou entrar 
com um processo de perdas e 
danos. poLs e~tou sincera­
mente revoltado. Foram rne 
buscar em casa para concor­
rer e nas reuniões que tJve 
com Os d1.r1gentes do PL aqul 
no Mun1c1plo, sentt desde 
logo que- la 1>er difícil. Pri­
meiro, não me deram o do­
cumento para que cu me li­
cencl~e do meu emprego. 
DepoLS, 1ul â d!reção regio­
nal do PL para J)egar o meu 
número de candidatura e 

~les 1:1ão me deram. E tanto 
isto e verdade que só fui ~a­
bu da troca do meu núme­
ro na véspera da eleição. o 
cutro candidato que s·e cha­
ma Sirley e. mora em Bel!ord 
Roxo tambem foi prejudica. 
do . Segundo Thales. 0 fato 
dele e do outro candidato 
ter~m Pt:rtenc:ct0 ao PUT ~ 

apmarem abertamente Leo­
nel BrJzo!a para o Governo 
~.º Estado, sô pode ter con­
tJgurado, nesta t r o e a, um 
caso de cerceamento ideoló­
gico. 

~IAI S UMA DA GLOBO 
- Logo Que :soube da tro­

ca de n umeras - explicou 
Thales_ - dei uma entrevista 
a . repor ter da Globo. Anie1a 
Lmdberg, uma entrevista que 
durou quinze minutos, pena­
do em que falei sobre o as­
~1:1~to de t'orma serJa. A ma. 
teria, em sua edição. duro:>u 
apenas cinco minuto~· e re 
velou o úl'!.ico momento de 
descontraçao que tive du­
rante a entrevista. Há pou­
cos dias, a mesma emts:-.ora 
me procurou para outra en­
trevista e eu me recusei 
prontamente. Para m 1 m 
bastou a primeira _ e Uni~ 
ca - experit:'ncia 

A REVOL'.l'A DE UM 
CANDIDATO 

_ O ~L não é um partido 
tao .'>erio assim. no entender 
de Thales. E acentuou: .. Não 
é a primeira vez que fato 
accnt€l·e. Em 86 teve u111 
candidato da Tijuca que per­
deu a eJ~içio por causa da 
troca de numeros 

- No caso da apuraçáo 
para finalizar, não dá para 
entender, ~e o TRE t: a Glo~ 
bo ou se a Globo é o TRE 
pois a lentidão da apuraçãÔ 
ne-sse momento nos dá essa 
Impressão. Na 67• zona Elet­
toral, de Bt"ltord Roxo as 
b~Jgas continuam na apÚra­
çao. Uma coJsa realmente 
absurda e que nas eleições 
de 88 tlzeram uma reporta­
gem abordando probléma" 
com o PL. L.ao demonstra 
clarament';! que este parUd.:, 
não é tão .sêrio ~im. E5tou 
muito re-vcltado. Quando fo­
ram tne- bu::.car em casa sa­
biam das minhas posições 

A lentid?;.o da$ ap\lta<'ões feitas pf:'lo Tr1b-:..ma: R•~glonal 
L t1 r;:,t E • dit.cultando :E.n.,1\:..:lrr._ .,1 t e. o da.:.neles 
-!u ,er' .,ra ;n;aG.011' pelas um 1 At o fechamento destdo. 
€c.ilçâo 1no1te de quinta-feira, ~ o apurados 37'.., 
dcs vetos valido.; em todo o E-,.t 1, l 1.. r.. r1r.-.inoo no quadrot 
~uai, maJorltar.o, as proJe<;ôes que -e ta.1·am desde o l,nicio. 
, r.art.r c.iar pe~quisas ae boca J.p urna que davam largQl. 
r.1a,0~·1a pua Leonel Bri20lJ 1a1g., em torno de 59,,, dos vot0$ 
veHdo.s I ao Ocverno do E:-:.tado, e um _ :JUco mt::n~ f41'.i:J( 
para carcy Ribe ro a 1J Senado. 

O QUADRO PROl'CRClO:\AL 

A re. pe1to da votaçao propcrc!ona1. Nova Iguaçu ... h .. C1 
momento está com sels .~:mdiciatc.s praticam"'nte eJe1to. O 
c.lcput.:.do t~cleral Fábio Raunheitti. está retleito. pelo FlB .. 
1" desta vez leva a tiracolo o seu sobrinho Fer11ando Gor.. 
~ e.l:i, Jovem médico que cheg-ará a .'\::.scmblé.a Legislativa nc ­
.,~tic1adc pelo largo esquem~ ;Je campanha de F..:blo c,t:et 

ube ,;;eguindo o esqu~m~ do :.eu Ja falecido irmão Dar­
ilio AYre_, -. e .. ~cnder e J.pr01un1ar i-eu mutirão de cam­

n.rnha. agregando ap,.Jios e costur&1do •.iliar.~:u em \'ar.as ci­
chd<:>s cio Estado, sustentado por um:J. forte e podero~a mon­
tagem pubLcitaria. O.$ demai~. no caminho da A. -,emblüa. 
Lrgislatí\''J, são os c~ndic1.it~ da colig:ação Povo Un!ch - Lú­
cia Souto, Corn ho RH,eir". Luiz Novaes - e da Fren~e Po­
T"t:J:lr - Roseh d~ Fousec'l. Aparecida Gama, do Rio de Ja4 

neiro. garante expressiva vota~ão. graças o.o e.~quema de cam-
unna e .io precrnso apoie que lhe g~:-::mt1u J.qu1 1.10 1íuni-­
~p1O o s~u Irmão, o Fre!e1to Alu.sio Gama E.:.i.r.Jnha-~c 1-arll. 

rleputado e.st&dual, o fraco desempenho demonstrarlo até 
"i.qui P'-r candidatos tidos i::omo fortes pc12 ·.ia rx.,..er~ ··n• iai 
leitor';ll em pleitos !)\l.jSados - José Cardcso Távorz e João 

u;..~i~ta Ltibanco. 

AS MULHERES NA FRENTE 

A ·pe~a real de.st=i.s eleições fie.:. por cont oas mu-
lh1;;:n' P.oseli da Fonseca. canàidata petista pel:.1 c<Jhga('ã.c, 
Frt.•.·lle Popul-ar, se imoõs pela força dos vows à. frente de 
uutros expoentes da coligação a que pertence _ Para ficarmos 
::;ô n um exemplo: Roseli estâ à frente de Iara \'arg-as, po­
.1tkn de tradicional militância no campo uabalhista, de llir­
go preshgio n a área do magistério e que . .5O.nente pelo nome 
1..;tte carrega, su, tent~ por si só apeies que lhe gar.1'1tiram 
sempre to-is votações. 

O mesmo acontece com a ca•::1didata Lúcia Sou:.o. que, 
está conseguitndo a fat,;anha de levar uma representante c!o 
Partdo Comunt: j_ Brasileiro â A~emblêia Legislafr;·•l. . Lu­
cia também conc.orreu ao lado de brizolistas histór~co.. nenx 
todos com a votação que esperavam ter, pr:ncipalmentt" Por 
ci;Hivarem .-.,, amiz•l.de atê intima do supremo lider ;!edetista.. 

E.:::.sas duas candidatas têm como origem o movimento p0-, 
pular e a luh de nsistência à ditaura m1I:tar. que nos viti­
mou por mais de vinte anos. R015eli colhe. nas urr.•.u, o re◄ 
co~1hec.mento popu!.zr p'>r ~;;a ccerénc,a nos tlabafüos Jegis-­
lath·os No caso de l úci:i.. Souto. é Dportuno reconhecer, toi 
a sua militância no movimento popular e o reflexo da alian ... 
e do PCB com o partido de Brizola que garantiram um lugar 
na AS!~m::Ié!a de um quadro político da melhor qualidade. 

Luiz Novaes e C-Ornélio Ribeiro, ambos eleitos pela col:-­
gaçâo Povo Unido, como representantes do quadro redetist a, 
refletem muito o trabalho do Executivo Municipal. no at;xi­
Lo ma. ostensivo que deu a e.lgu<ns candidatos, especif ica­
mente. Novaes fez sua ca:npanha cem base no com~ate à. 
v1cllncio.. ~embrs.ndo .:-empre o seqüestro seguido de mcrte­
de seu filho. Luiz Hen rique Novae.s, quandc e~ti' t'Xerc1.:i a. 
presidência da Càmar-.1 Municipal. Novaes consegui 1 .:sensi­
tiJiznr o eleitor. a partir de sua experiência tr:'tglcJ. rom a. 
v:oI€ncia extrema que a~ola a Baix::tda FlunUnc•.1~e Além 
d·~,sil, cr nc 1;;npre.sário bem .sucedido que é (e rirop:-ictá:io d(.,. 
cadeia de lojas Lubene), Nuvaes mobilizou recur~os que lhe 
p1opici!.lrarn empreende~ urn'.i campanha, a nivel public tã­
r o, realmente forte. 

Corné-lio Ribeiro. eleito vereador pelo Pl\1OB e 1ue depois 
transferiu-se para o PDT. se por um lado mantem t:m com­
port:J.mento discreto na Câmara. c:on:ou tom uma c-&.mnanha. 

•·.~ 1mp1i: - on 1 l .>-?.o Govc~-:io Municipal. que mui­
to o ajudo11 na realização de obrr.s em sua ar e .... s de n-
_!uência. J 

o quadro de candidatos com eleição garanbd·.1 em ?,:ova. 
Jgu.lçu revela algumas nuances que nos Jn:ma a lixar-lhe 
.::dgum2 atenção, na csp~rnnc;-a :::empr_e re1,ovada a cada plei­
to - ape.sar da decepçao '<!. _frustr,1çao de_ rnu11O.:s -, de que 
e:-i:.es repre.)1. nta•.1tes de elt!1çao J.l certa nao se e. queça.m par 
t·m ITltnuto ,·equer de Nova lF:uaçu _ Pois e.!ih" pó\'O que mui­

ta:,; vezei; é taxado de burro pot aqueles que o desprezam. 
não é, i:;cr outro ludo, idiota, ao con:rario do que muitos 
pen,:.:un. E ciue ele, o povo. jâ aprendeu ~ pum:, nã~ .º~ ele-
endo. 3~u1.::es c:1ndidatos que com ele nao .se 1dent1ficam e 

muito menM cumprem .su.h promL.:-sa.<; 1cantadas em prosa 
e \t'f.-:O cm c.-oca de campanha I quando no ex~rc:ício de seus 
m::mC:ut0s. 

=====- -----

INIQUIDADE DESTRUINDO A FONTE 
DA VIDA (Nossa Diocese, pág. 3) 

A IMPORTANCIA DA OPn~,io 
PúBLICA {li) (Daniel de Castro, p. 2) 

politJcas e depois delxar~m 
acont• cer uma coi.:J. que t.: 

um verdadeiro absurdo -
concluiu. 
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DEVAGAR E SEMPRE 

oapois da..'- elelções fui contaminado P e 1 a 1nérci~ que 
ct r..e Lslat1vo e estou bem devagar . Os 'erea-

:t01:!e~u ni~":: reineJ Por t.>SSe -noti.vo as mat::.rlas são abran-
entes Ull'.n visão mais ampla, .sei Já. -

g Tel1 ho vJ~to 05 jornais da televtsao e a impressa~ que nos 
, · · - h ,,e eletcão no Est•J.do do Rto. tSera que foi 

~~r e ~~eo nJ~tzofau ganhoÚ? 1 r,_: t.:mt:1 e. t·.1!1ta no1 icia_ do Ira­
r: q · s ,,r-zes oenso que o Sadam fo1 eleito Por nos. 
que ~~i:· eu começo falando do Iraque de Sadam e dos bra-
:ile:ro.s. 

OS DESALM,\DOS 

o ma~ac-re dos palestinos no. última terça-feira vem ape­
J1.ns df:nonstrar de onde vem o verdadeiro pengo para a 

tiun·~n~~~~~;10 radical_ de dJreila de I rai::J _tem pautado seu 
.comportr\mento pela logic-J. da guerra. _":omcamentc, a me:5-
nia que nortc-~va o_ C;omportamento b.elic1sta de :t:{~tler .. Pois. 
sabe bem o leitor. e I.tr.Jel que m!1ntc.m os terr.torlos. ara~es 
ocupados pela força das :umas, e Israel que prat1c•l a ats­
crim.'.·:iação religiosa e mJ.~-~lcra os que ou-am. protestar. 

Hoje já não dá para JustH1car quz: farnel e um punho.do 
de coitad.tnhos cercados de :irabes i:or_ todos _os lados. Eles. os 
j 5raelitas. po~.suem _um E~tado orgamzadiss1mo. uma econo­
mia forte, um exército aguerrido e_ ultt-a-apar.ell~-a.do. E o que 
e pior - já oossuem a sua bombinha. ... atomtca. 

Sc-i que 0· povo nem .-empre é re.5ponsâvel ~elos atos de 
seus dirigente.:;. Mesmo a~-im. eu pergunto: "Sera que o povo 
judeu jâ esqueceu os ternve1s sofrimentos oor que pas:::ou 
f0b o Jugo naziSta ?". 

E O IR \QUC r; OS BRi\SILEIROS? 

J _. Ele:, Yão bem, obrigado. Na terr3: de Sada.m ~ó quem 
sofre é o peão de trecho. Tuto é: o operaria brasileiro d.e nível 
médio e primário que caiu n"l. besteira de tentar ga~1har um 
d1nhc-irmho no estrangeiro. 

Digo isso baseado no fato de ter amigos que embarca­
ram na canoa furada da :Mendes Junior Quer <lizer; foram 
parar no Iraque e comeram O pâo-que-o-diato--:.mr-!sou E 
~aibam que não é Sadam o diabo, neste caso. 

Esse.$ operários tiveram tua primeira decepção no ::alá­
rio. pois .. :i.exi.stia. nest,.1 circunstância, um controle do Mi­
nistério do Trabalho a respeito desses trabalhadores que es­
tavam saindo do Bra!1l. O ->alàrio que recebiam era em uu­
zeiros. mas as suas despesas eram 1:::.1gas em dólar. ~ão i,re­
ciBo falar da diterenc;-a.. além do choque dos hâb1tos e costu­
mes. a solidão, os privilégioE da chefia da .Menc!e-5 Junior, 
enquanto os operários viviam ~o c.anteiro de obras, verdadei-
1os c .. ,1mpos de concentração. K preciso quP o Governo Fe­
neral pare com a sua demagogia estrelar reproduzida pela 
Vênus Platinada e coloque o seu M:nistro-Operário-Padrâo 
pra trabalhar, pois faz-se •1eees~arJo que as Deleg,.1cias Re­
gionais do Trabalho sejam mais ágeis na fiscalização das 
empresas. além de criar uma seção espec'.-JI para o Extenor. 
para facthtar as reclamações dos operár;o~ brasileiros que. 
Já fora. ao contrário do que se diz aqui, vivem como \'erda­
Cfiros escravos. 

IRE~IENOA RESSACA 

Tomei um porre eleitoral Só consigo ver o banho õe 
,otos que meu c~ndidato a governador deu nos seu.s adver­
.Eàrios. j;.mto com o nosso ~enador. O meu federal continua 
,._-erdinho e pareee que vai cheg.1r ~à. Já a minha escadua.l 
e.stá patinando. mas se deixarem o;Icei•.1 Nahon será a depu­
tada d•.lS luta.:: populares da Ba,x1da Fluminente o resto é 
um tremendo porre. 

'IEJI l'MA LOUCA NA CIDADE 

Uma maluca perigosa de NiLpolis ó laltou me agredir 
ao saber que eu ha~·1a votado na D.Jcéia Essa mulher perigo­
~ª me chamou de incoerente E disse mais: "Se você quiser 
·••':tt•.1r numa mu~her saiba que t_em genLe boa no PCT'. Em 
·vao!. tentei explicar que a candidata. do PCdoB era da colt­
iaç;w Povo Unido para aJud::i.r a eleger a vida. A tal maluca 
pe:~1gosa. depois de me ofender, virou e.s costas e foi embora, 
deixando P!ª conversar comlgo o marido, que te ide,rit1ficou 
como policial. Com o tal marido. tive uma conversa mai.i 
Tac_lonal Posteriormente, descobr_i a _razão do ~t.lQUc ..:,~ his­
tena. A mul~er perJg,1sa de Nilopolls tro.balhou na cam'>a­
:nha para a irmã do Prefeito Alu1sio Gama. Sra. Aparec.ida 
Gama. a quem tanto cr,ticou em pas:sado recente no ouvido 
dir<:-ito deste coluni.,ta. ' 

ANANHS x ANANIAS 

~oi na Juntu Apuradora da 27.ª Zona Eleitoral, ali no 
I·.ut1tuto de Educa('ão, que .se deu o encontro do Ananias do 
PDT, m_orador de Nova. Iguaçu 1Rua F'Jore.sta Miranda) cClm 
o Ananta.! do PDS, mora.:..or de Santa Teresa, que disse, alto 
e !>Cm c:om, Que era.m seus os voto., com esse nome . &líram 
taiacas e !oi preciso a intervencão do Juiz Pedro Diniz para 
:,~parar o:s trlgôê's. · 

. C t"o, conl f"crteza. ~ue os dois Jà se ac'llmar:1m pois o 
nume ~ dt voto. de l.mbos não jusüficou a brlg.,. 

Publique o Ba:anço de sua Empresa 
no "Correio da L1voura". lei. 767-2725 

A imporlânda da oeinião pública (li) 
DANIEL DE CASTRO 

As pesquisas modernas alcançaram um&. ex.raordinar.a 
d1fw;ão na medida em q1,1e ;;ua; técnicas são utilizadas para 
formar •.1 op·nião pú?li a. Os- me~os i::~ra nd}-!:,,_ no~ d. s 
1...tu~is, são tão versáteis que etas t .;:m hojt um ... !mpartâ.nc a 
extraordinaria. 

C:>m o.s modernos meios 1e comll':i.lcação (m1dia), que t':'m 
um grande alcance e. :0obretudo . . ,e tornam :~:-~1veis a um 
nú mero e.ada vez maior de pes~o'tl.s, a informação é levada a 
rodas as clas-.:es e a t,:,do1 ns grupos, e não apen-.ts a uma 
ehte. com o objetivo :!e formar opinião. Qualquer que seja 
o su·\ cultu_a ou .i.dad a pe; ..l e at,n:;-:•da ptla .1~rorm:i.c;,1•J: 
e com ....: :nformar:J. ), ~ mrJG , .1 a onima.o que ..,., tornio. Jr l­
bJ:ca, a tal ponto que, ;tão raramente, pode acabar se tram:­
form.2.ndo num gran:!.e grupo de pres3ao. 

Não é apenas o jornal que entra em nossa casa quando 
queremos, através da ::i.ssinatura ou e.la compra avulsa. ou a 
revi 0 t,.1 que prJrunmc.~ na r;anca ., .,_n,.:\, rw!': mtcre,-sa: atu1..­
nit•.1te. O- m€io1 ma:s rár, do.s. Cl~ t.·i .. ,ur, cacio. o ri:tu,o e ,, 
tele:vi.~ão, estão permanentemente diante de n~s. quase que 
impc:.-attvamt·~1te. no.s "torr.tar:Jeando'· c.c.m men.;._.gens C:e pu­
tlicidade. notic.i;Jrio. nnr:-T"h•ao;; fato recen e~; prcpic.ando 
a cadu um de nós ter co.1h~cimen:o qua.:;e lmecüato c!o que 
se passa no resto do mund ). pois procuramos não ignorar 
tudo o que está :-con ,~ccnào. A opimão pública tem uma 
nova dimensão e. ao ganhar esta nova àimi füau, '" cv1d~nte 
que ela p:1Esa a repre enlur os diferü.1te.:::i s g:men~o,:; ou cc1-
.rnadas da !'Ociedade. 

Hoje em dia, ià ~e pode considerar a c-cinião como um 
ftniimeno ::cociaI. Sim, trata-~e de uma real.dade social, evi­
dente n tod:,:-:;. obieti\o.1 e. conseqü~ntemente. co~ unn ic "')?'> 
:gul!:·:,:-·:·.t:- :>oc: ,· ;:.-nfro da çropna .:,c 1.·1:-. __ d.e. 

Nf•o ha dú71da que a op~n:ão pú'..:Hca E. importante pelo 
tato dela pocL!' .:::e C"Jnsti.tu1r num tator de Lltf-~ !à<,:an .-·:.-ciz 
Mas ela pode t.2rntém vi<;ar \.l limitação di pe ~c:1 cm saa 
maneira de pensar. Se a liberdade da pP.~'rJ. e e.s.:t:"1 .io.l. p.., 
ela constitui o elemento fundamental da naturez.1 l umac 
claro que z. opinl5.o púb~ica ctevc ser aceita :Jentro de prin­
cípios que não fi:l:t.r.1 es.'-a l1b:'<d3.de 

A op •~1!ão púbLca. de::;e refle~ir a própria liberdade c!o 
povo. sem distinçtes de c:,.is. ~s nem de grll:r'IJ.:i, .;em di~c.:ri­
minaçfio de principias nem e: ... ccnviccêe.; S, ,1do a op.nwo 
um s : nal de 1 ,herdade, ela é a manifestação dessa mesma 
Jibetd; je_ 

Ne '~e fin::i:1 de 5icu~o. es:amos vi-:endo um tempo de trans­
fcrm~• e:-s rq: ;; e ,Jo:- vez.~. rc1Jica :) . ( j11rn:::..i•n ,. (Orr:a 
expr:s_ io da e ·nião pública. d e v e tornar-~e um e!e:nento 
capaz {L1 orie:1 ~r o rúblL >, auxiliando-o no entendim.:nt:> 
do que ,, :;tá sE' 1.ranstormando e per que <:stá se transfor­
rr,::mdo. o p:J.1;e! do~ agentes que inf!11em ·;,..:. f-:;rrn·~cao da 
opin.ãJ públic.:?.. isto é, do;; jorno.li.stas, deve se;- r.o si:>ntido 
àe dirigir para compr~ensão e para o entendimento de todos 
o conhecim.€nto das mudanps que estão .:'lconteçc-:1d\l . Não é 
~or outra r:tlo que a comunicação, port·.1dora ~a. cp~nião 
rútlica, constitui hoJe em dia um do.; fato1·es pr1nc1pa s ou 
mesmo fundamentais, de relacionamento na •,ida ;Lcizl. 

EURíDICES CHAVES DE AZEREDO 
CNENEM1 

Internada hã mais de uma semana no Hospital de Igua­
çu. veio a falecer, na última quarta-feira, $OS 96 anos de 
!Jade. a Sra. EURIDICE CHAVES DE AZEREDO. conster­
nando profundamente a sociedade iguaçuanar Seu corpo foi 
velado na capela do Cemitério local e o s'epultamento deu­
se às 9 horas de quinta-feira, com grande acompanhamento. 

A familia agradece as manüestaçõe~ de pesar e con­
vida amigos e demais parentes para a rnis.sa de 7· dia. que 
ferá celebrada em intenção de sua boníssima alma, dia 17, 
quarta-feira, à.s 19 horas, na CatEdral de Santo Antonio . 

E desde já antecipa agradecimentos a todo3 aqueles que 
comparecerem a este ato de fé cristã. 

AGRADECIMENTO 
Iracema de Azeredo Brito e irmãos. agradecem ao~ mé­

dicos Dr. Luiz Carlos Alves, Edson Mattos e Adilson Tava­
res, pelo atendimento que deram a EURIDICE CHAVES DE 
AZEREDO. 

BOLDRINl('S 

Al\lPL0 SALAO COi'l AR 
COXDICIONADO - SO) '. A~ !BIENTE 

• ,1 1,.dc .., ,r .1 ,,, 
l : t : .. u- -:=l . n ... ~ .~.: .... r,..:. e r.:l\·,ole 

So,.v~1 \. < OUl.~1!1 .. ., l e~r ':1 l!S 

C'.>~.If LETO ,;Er..\·•~c " \':,1Gfl\l 

Rua Fruluoso ~hngel, 279 
Tel~fone: 767-2M8 

DE 13 A 19 DE OUTUBRO DE 1990 

DE OLHO NOS FATOS 
run:BOL 

ADALBER'IO CA..YUuct 

Para enfrentar_ a_ crl.ie de gols no futebol, 08 car 
rctã.u aeoac.endo_ a 1de1a de a_umen~r as dlmensões cio ~laa 
onde t1ca o_ goleiro. O gol ser1a mais alto e mais largo A~ 
disso os tais cartola.s querem acabar com O chamac1o · - e-Ili. 
dlmento ,a popular ban_heira, e r~d~zlr para 10 0 nf~­
de Jogadore.s em ca?,a time. Esta última movação pro rn.ru 
s1gni!tcaria a reduçao do mercado de trabalho para ~ 
gadores. _ J?. 

Na realidade. a falta de gols nao tem nada a \'er 
0 tamanho das balisas ou com o fato do futebol ser ioi~ 
com onze em cada time :..o 

Fo1 com o e.;quema atual que na Copa de so O Br~ 
go~eou a ~panha por 6 a 1 e a Suécia por 7 a 1. Antq 
<11.,so. na Copa de 38 o Brasil deu de 6 a. 5 na Polónia. Lla.u 
recentemente, o Nápoli deu de 5 a 1 _no Juventus, ~ o Ba.nta. 
t;o'.eou o Flummellb·e Por 4 a 1 e no Jogo InternacLonal ~,:. 
:-,us Flamengo houve 6 gols: 3 a 3. 

TELE\'IS.\O 
o desânimo dos eleitores não afetou a televi.sào. ~ 

prmcipai.; redes fizeram uma cobertura este ano, qi;ie ~ 
ficou devendo multa coisa a maratona do ano passado. p~ . 
q· .. fü:a.s· de boca-de-urna, votação de ~~rsoi1alidades, o pn. 
me1ro voto apurado. debates com soc1ologo.:;, apuração pa. 
ralela. A cobertura na última semana mo~trou tudo o q11e ~ 
TV aprendeu e desenvolveu na eleição de 89. So faltou m_ . 
mo o intere~e do telespectador. 

Jt;DEUS 
Em recente debate sobre questão lntcrnaciona.t. foi re. 

velado o Stguinte: o m.aior pais Judeu do mundo e M F.,. 
tados Unidos. O segundo e a União Soviética. que ta.cnbec, 
é o maior paL'S muçulmano d.o mundo. 

ARTES PLASTICAS 
O Rio Cine. que se realiza em novembro. va! hom~ 

gear o MAM com a mostra 24 quadros _por segundo , 
bre O movimento desenvol·•tido na., arte.s p1...stlcas na decada, 
de 70 ligado ao museu. Quem tiver material e qui.ier co;,a. 
bo:ar pode entrar em contato com a organização do feiiiii: 

l'AGANDO CARO 
com 10 mandatos parlamentares:, o ex-pre.sidente da , 

C.i.mara. àeputado Paes de Andrade, e.sta pagando o pr~ 
r,esta eleição. de ter comandado di.ipendlosa caravana a 
Mombaça. sua terra natal. numa. das sua.s 12 interlmd,l,.__, 

s,i que não 
e,JleClaJJ!lel 

~-' •rwtes tea::i 
;,.. Q'JaDlo ª 
:i, Clt>l QU! S 
.:.í &; pressao. 

na Pre~idência da República. O contr&buinte brasllei:~pa. 
gou a conta, o eleitor cearense cobrou n~ ·Jrnas 

VO'IO OBR IGA'IORIO 
As eleições mostraram. sem dúvida. que o bra5ileiro t ... 

de;,encantado com a classe pohtica e que, s~ dependeMe.:. 
vontade popular. o voto não seria obngator.o. 

lNDt:5'IRI A FONOGRAFICA 
Desde a edição do Plano Collor a indú:tria fonografiu 

s.pre~rr.tou uma queda mt:"nsal de 35 Po~ cento nas "ndll 
de discos. Para agravar aumentou coru1deravelmente a Jl" 
rataria na fabricação de fitas. 

.\LTOS JUROS . 
o comércio vaí atrasar em um mês sua_ programaça., 

de compras e será muito conservador quandl?. m1cia-la. art· 
.3a Abram Szajman, presidente da Fed~raçao do Comef': 
do E~tado de São Paulo. O atraso nas compras deve-se P 
~.tios Juros que estão sendo pratic~os pelos bancos. ~ 
os lojista!i, não é Jnteres33.nte mobilizar uma grande 9wt 
tidade de dinheiro em estoques quando a remuneraçao o.; 
mucado financeiro é mais elevada. 

CO~:fàL~~tZº!mpllcador na ntgoc!ação da divida exieru 
que esta pas~ando desperc·eb_ido: o Senado aprovou uma ze­
')'llução _atribuindo. a si O direito de ftxar paràm~u:: 
~ negociação da divida. Por enqua~to. o Mm:sténo ~ 
nomla finge-se de morto e prep&Sla a conv~rsa ela 
quE vem com os bancos credores :sem ounr o &nadO. 

o salário mínimo continua imoral mesmo subindo pall 
Cr$ 6.425.H. Uma vergonha! 
S ALARIO ~U NIMO -

JERRI - ADMINISTRAUO 
& CONTABILIDADE . 

Contabilidade - Asses.:soria Fiscal e FJn,;1.n.:dr3 -
Legali:ação de Firmas - lmpcsto dl ReodJ -

Seguros Admin1str.1çjo de Empas.15, 

A\'. GO\'EP ,.\DOR A,I.\RAL PEIXOTO, 151 j,:t )ti 
NO\'.\ IGl 'A('U - KJ - T,LEFOSE: 768, I 

ENGENHEIROS E ARommos 

PEORA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!ta; e Extração: 

Av. Abílio Aug11s10 Távtrl, 3.7fJ 

PABX - 767-6116 

:L~ h" I)'IU 
::J;io para escc 
c:;:.i,Dça:i, yestJda 
·e.nélda.; po: 
w criança,. 

MANC 
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Negócio é o seguinte: 

ESCOTEIROS ,. 
&centemente. quando houv_e o Jogo Bo­

wogo x FJamtngo, a rt!nda_ fo1 muito gran-
Dlas depois, a Sude~j divulgou o deta­:ado bOrderó daquele Jogo. Entre as en­

Jdade.s que particJpat?_! da renda de cada 
Joso ugurn a Federaçao do.s &cotelros. 

oa renda de Bota.fogo x Flamengo, a 
tal Federação ctos Escoteiros levou Cr$ 95 
mil e quebrados. Qual a razão? Deve ser 
uma eota estipulada em proJeto de algum 
ereador carioca. Coisa antiga. como tam­

~m antiga é a par~icJpação da A.>Soclação 
e cronistas EsPort1vos do_ Estado do Rio 

~e Janelrr, 1AcerJJ. A JUSUflcattva para a 
participação dessa entidadt.> de cronista~ 
esporti\'OS foi a de que_ os Jornalistas con ... 
mbuem para a promoçao de>!i Jo_go.s·. Ora, 
escrever materias sobre os jogos e da rou­
ca da nossa atividade pr_?fi!).Sional e não tem 
::entido essa partlclpaçao na renda. 

SeJ que não é fácil derrubar essas coi­
sas, t~-pecialmente no :!aso da ActffJ, CUJOS 
integ1antes tem o cham,icto poder de pres­
são. Quanto à Federação dos E~cot.ei.ros. 
não creio que seja uma entidade com po­
oer de pre.ssão. 

AJjás_ há muitos ano.s existe uma defi­
nição para escot.eiros: .. Sao um bando de 
crianças ve.stid~ como .se fossem idiota::,, 
comandadas por um idiota vestido como se 
tosse criança~. 

MANCADA DO JERRI 

t bom a gente guardar certas declara­
çóe.s publicadas em entrevU>tas para depoh. 
conferir. Outro dia, antes de ser realizada 
a tleição . .rerri Simões, candidato '1o PT a 
Deputado federal, disse que sua candida­
tura tinha o objetivo de combater a direi­
ta organizada e rica. Pelo visto. se O sujei­
to !or da direita desorganizada e pobre, o 
Jerri Simõe.s nào o incomodará jamais. 
Além da direita organizada e rica, 0 sim­
patico Jerri, que amda não é rico, mas es­
ta bem encaminhado, também pretendia, 
com sua candidatura a Deputado federal 
C<lmbater o que ele denomma de 41populis­
mo de Briz.ola~. 

Jerri perdeu os dois combr.tes. Um di. 
1tilllta nco e bem organizado <pois sem .. 
pre tt-m perigosas ligaÇ<>es,, como é o Ro­
berúl Campo.s, esta com sua. eleição prati• 
cament.e garantida. Quant-o ao populi::-mo 
do Brizola. este foi con.s.agrado nas urna:s e 
quem o combateu gastou saliva inutilmente. 

Na rua entrevista ao Correio da La­
voura , Jerri Simões afirmou ter certeza de 
Que o ingenheiro Jorge Bittar iria para o 
&eguncJ.o turno. Assim como Zélia Cardoso 
de Mello fieOu enlouquecida pelo amor de 
Btrnardo Cabral. o nosso querido Jerri Si­
mões endoidou com a candidatura do Bittar. 

\ 

arthur cantalice 

RACIOCINIO CORRETO 

Enquanto o pelista Jerrl Simões dava) 
tantas mancada.s, na mesma edição do Cor­
reio da Lavoura , 0 vereador Acàr1s1 Rtbei. 
ro deu uma entrevista na qual demonstrou 
possuir um raciocinlo corn:ito e suficiente­
mente arejado. 

Acárisi Ribeiro provou que está com as 
antenas ligadas no povo. E foi logo can­
tando a pedra: O número de abstenções 
vai ~er multo grande. Ob~rvo que nas re­
giões mais carentes os nomes dos candida­
tos proporcionais não cons.egue entrar. 
Existe uma descrença multo grande por 
parte da população. E LSto é muito ruim. 
pois nesse momento Brlzola precisa de uma 
bancada forte para que po.ss.a governar com 
tranquilidade. 

ZELIA E CABRAL 

Para mim tanto faz que a Ministra Zé­
lia e o Ministro Bernardo Cabral estejam 
vivendo um caso de amor. Cabral, ao que 
parece, há muito temp0 tinha cartetrinha 
de mulherengo. A jornalista Marilena Chia­
reJli que o diga. Quanto à Zélia, nada sei 
::;obre a ficha dela. 

Aliâ.s, o atual caso de amor foi excelen­
te para a imagem da Uustre Ministra. Afi­
nal de contas, até andaram insinuando que 
ela não era chegada a namoro com homem. 
Agora ela provou que é. E mais· que é da 
pesada. 

Até quando vat durar o famoso caso de 
amor desse casal que tem uma diferença 
de 21 anos nas idades? Eis ai um bom as­
sunto pra quem gosta de jogar. É só fazer 
um bolo. a tantos cruzeíros por cada pal­
pite. Quem mais se aproximar d_o n\lmero 
certo de meses ou anos de duraçao do na­
moro Zélia-Cabral, leva a grana toda do 
bolo ... 

Negócio é O seguinte: se o governo de 
COllor de Mello não ficar famo:::o por ou­
tra coisa, pelo menos passará à História 
como produtor de um grande escândalo 
amoroso. 

OUTRO FILHO 

Apareceu outro filho de CoJlor de MeHo. 
Trata-se de James, um menino de 9 anos. 
alagoano. filho de uma bonita moça cha­
mada Jucineide. Lã onde o garoto mora, 
t.odo mundo sabe que ele é ,o filho do Pre­
sidentei. Um filho da aventura. Afinal de 
contas, Fernando COllor de Mello gosta de 
emoções fortes. Então, está tudo certo. Só 
não está certo ê ele ter deixado de dar a 
ajuda financeira que dava à mãe do garoto. 

Negócio ê o seguinte: r,ão há nada co­
mo um dia atrás do outro. Lembram quan­
do, COllor de Mello explorou as declara­
ções de uma antiga namorada do Lula? 
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lniqüidade destruindo a fonte da vida 

Olhlndo ~ ro.u~as. a UNlC,EF culpa a 
combinação de onerosos pagamen+-os de dí• 
vidas ex1.ern.as e cxcess-ivos g.i..; tos militares. 
Estudo da UNICEF recentemente pt bLui.do 
comtata que. em 1987, muitas na.ções negras 
da A/rica lnvestimm um terço de seus or­
çamentos nestas duas área:., No ,·a.to ,na'.s 
extremo. o misero\",.I C h a d invcs!lu ni:so 
70', de suas verbas. Na Nigéria. o serviço da 
divida e os gastos militares ronsumlram 
30,7"í dos Investimentos governamentais para 
1987, comparados com os 1,4"~ para :saúde e 
1.9', para ed•Jcação. 

O estudo da UNICEF mostr _ qt:e o t'.'ha­
mado mun::lo em desE":m·otvimcnto , o Ter~ 

F., LUl5 111, ·,1_.z - mi '"º 
Dots casos, cnt.l ,1.i > , ~obre a situa-

ção da mtancl.1 1v:i n: mL vu•p sabia que 
todv C:ia i1,orrem m.,,-> ,. 40 .nil .. r,.anc:ãs com 
idade abaixo de cinco anos, de c::i.•J as per­
teitament-e controlàvets? Cerca de 150 mi­
lhões de criu.nça.s ab-&.ixo de cinco ano.; v1v :m. 
ma1 alimentada."!. 23 m lhões vivem na fome 
permanente. M&is i1e lCO mllli.êe,; c.11 t:llJTI• 
ças em idade escolar, 60r;. das quais meni­
nas. nunca c.ntrara,n numa. eicota U•.:.u.:; dc-
30 m.Jlhões de crianc;.a.. vivem .. _. c,ormem 1.a& 
ruas. Cerca de 7 milhões de ('fianças ão re­
fugiadas de guerra IJU <ia fom"' 

ctiro Mundo os paisf' pobr~,J invest ram Mosa'1co 
178 bilhões de dol!ar nos p . .;omentoo do 
princlp.11 e dos juros d~, dívid.:.. ex'.erna er:n ------'-'==-=-=-------­
mas três veze!. o mcntantf' da a1uda reccb.­
da do.e, pallões industrializa.dos. Todos e,:;trs 
crianças pobres estão ~endo indi~nam,..,nte 
números e ;"IS outras faces do ! roblema dz 
dlscutid,JS •~1a i:úpula mund,•J.l t:Jbre a .itua­
çâo da infância 1.10 m1.mdo, :eali" . .1 l m 
Nova York. com part:ciouçâo de mu1'os .:- 1-
ses. 

A mensagem a 3 e r então ran~mi!ída é 
positiva: que vidii.s podem .s-:r ~ lv,;1,~ •-10 cu .. t > 
de alguns paucos dólare:s por ,·ri.1n1 l que 
o adicional de 2,5 bilhões de dol 1 • ar.o 
po1eria prevenir 50 milhões t-1 n:.01 _ ~~ 
crmnça.:.;;, no mu·.1do. Esta sorr. J? ~-­
zadore.~ chi cúpula mundial ~. ,mn:!m, e 
igu~I ·1c que a União Soviética g:'-'5t.l pur m~ 
cem \'Odc:a e ao que o et.i:-abek nnen~o m:lJ­
tar desembolsa no mundo, a <.Jda tiia 

·•cad vez que uma crianç::- nasce. traz 
consigo a L-S!= ·r2nra de Que De.is ui-:i.da não 
está de~Hud·do com a humanidade". Esta 
i;:alavra do poeta inda Tagore abre a repor­
tagem da revista TIME sobre a situação :•.1-
,:~ nt t.! ~::. .n .... l(.l !)obre no mundo: 

Baliu. 12 ::mos, ganha setenta cruzeiros 
po1 ct1a queor • .u,do pedra, on~e hora~ por dia, 
na i;:edreir•1 de Gurukul. vmte qutlometros 
de Nove: Delhi. Seu: pa s, que recebem mil 
e du~entos cruzeiros por més como traba­
lhadores rurais na ind,a c.entral. tiraram 
Ballu da escola. para ele complememar um 
pouco o orçamento doméstico. Baliu fala 
··Eu queria estudar e ser engenheiro". Olha!l­
do para suas mãos calejadas, acrescenta tr!s­
temente: "'Mas agora eu pas12i o tempo c.;e 
estudar e vou ser um quetrador de ptdr3 u. 
.. -ida toda" 

Poo, 10 anos, estã quietinha em sua ca­
deira com mais onze meninas. nn "sala dE' 
recepção·· do borct~l de Madame Suzi, ern 
Bangkok. Faces maquiadas, lábios embat_on­
z:ados. Entra um ocidenta1 na c~sa :::.os qua-

~:~t~•r-~~ª~1:r ~~~~~~na~~ .1~~~~e~~o e~~ 
0 que ve, pergunta quanto é_. Quarent:i. dol--; 
lar, responde Madarne Suzl, porque Poo e 
bem novinha e viçosa. Poo não trabalha no 
t"Jrjcl por vontade própria ou por mera. fal­
t•l de sorte na vida: .seu pai, que ~1ve na 
norte da Tailànd1:1, vendeu-a a um interme­
diário por 400 dôllar e agora. e J a trabalha 
para pag3r a quantia. 

R~cife, no Brnsil, é porto internzcional, 
de ruas apinhadas com marinheiros desem­
barcados do mundo todo. Ccmo outras cida­
des no Brasil, Recife e s t :í. vrotundamente 
marcada por féria problema social: meninos 
e meninas de rua, muitos dos qual-. são •J.pro­
ve1tados pelos desejo~ sexu_ais de marinheiros 
cheia~ de dollar. Muitas aas proscitutas não 
chegam a ter 12 anos. Freqüentemente prl?­
duto de lares desfeitos, eles dorm!'m cnae 
~sam ncontrar um lugarln~v. Antes d1:o;­
so, cruzam as discoteca:::; freqU ·:nta:las pelo~ 
marinheiros . Estima-se que, no Brq~il. exis­
tem cerca de 500 mil prostitutas-crianças. 
Padre Júlio L.anceloti, que tr:ib::tlha em sua 
paróquia com menores abandon:ldos cm São 
Paulo, assim se expressa: ·'A socled~de br[1-
o:ileira evita pensar na.s crianças, a menos 
qu~ elas se aproximem de seu cc?.rro mendi­
f:•ndo comida ou praticando um asso.t~o" 

POLiTICA. COISA SU.Jn - O enhmento é­
tão generalizado e eficaz ,lUe só pode ter 
s l d o ~olsa produzida, mais urna vez. pelo.,. 
que qu~rem o povo mantido na :ilienação e 
na dlstá-:1c1a Para os riro: e poder, .ms, e.-tà 
ôtimo, não precisa mudar nada. Já y0:que 
mudar o Brasil será necessari-3.me-nte t,1€-xer 
nos interesses dele.:, em beneficio do que mai .. 
produz a calamidade social bra. ileira: a fal­
ta de distribuicão dos be.-n:- mat:eriaw. indis­
pensáveis à vicia de todos os cidadão,:;. Mu­
danças ~ociais acontecem .1.trav":.s. do proces­
so político. Política ~ o único ~amir,h•) .:!e 
passagem da sociedade, é a \Y.1.ica •.lír.ãmi"a 
social Que leva uma. :sociedade para trã;; ou 
para frente. dependendo da. polít:c1 qüe os 
cidadãos conseguem implantar no 5Cu rela­
cionamento. 

IGRE.IA NAO ML'D,\ ,\ SOCieDADE - Da 
vontade de criar mais um pro\·erbio• para os 
ricos as riquezas. paro os unbre;:. a religio­
.s.idade. Povos oprimldo~ são covos rel:g;ns,1s. 
A religiosidade parece .~erv1r tomo termóme­
tro do grau de opressão em 4u~ vive u~a 
sociedade. Entende-se: a re!iç: :s1d1dc, ;:orno 
produção social imposta, func~cr:ia comu me­
cani~mo de substituição desb. \"!a~ i: Ia pre>­
meNa de um•..l outra vida a .> o a 111.orte. 
Quaito menos dig•:,1~ade ne:ta vida. mais 
alegria na outra. Da1. os oprimido::; enchem 
as i~reja:s e os b-Olsos dos aventure.rc.s re­
ligio.so'S. Ma.s não é igreja qup prodllz o :':-o­
cesso soc_ial nem _a Justi~a _G.1stnbutnra. ~e 
fosse as.sim. a Ba1x~:~..1. ch:>1.:i_ C:.e 1greJaS. Ja 
seria o paraisa. Ao contr:.i110 .a Teli~•c~~dl­
de. quanto mais entra.ni'rnd1, mais mzimpu­
lada com os conteúd::>-5 ca ~onformação e da 
transferência da dig~1da,te e d3 e.:peronças . 

LIÇ6I . ..., ELEITORAIS ··- Tl to d o ;nur.do 
cornemando a marã m::-ntante 00-5 votos 
branco::. e nuleis. Muitu nl•go tj_ botando a 
cu!r;a, mais uma vez. r.J. igno1 .:u1da. •:10 an.d­
fabetismo do povo Pei1,:;0 que os ,·atos bran­
<'Os e nulo.s não foram neli.l r .'.;_a branco,,; nem 
tão nulos assim . Coustituem ~intomt!. de pa­
tclogia soci~l que não "1de 5er :simçle."Smer:­
h• atroptlada. Ma.~ um:i \'ez, nosso po_vo 
oade ctos proced1mer.tos elitistas p:.uo.•. a :::o­
fala alto em seu stlênr10, al)ont1ndo ~ null­
l~H'áo dos reais probLrr.'ls A ab::itençao re­
rar:te a via eleitoral que temos denun<"iado 
o ct:Uj0 agres.-sivo dus i'.)rocedimentv~ do?:nn­
craticos formais, oara :tlçar !\-: ondu(ô.o da. 
~..-•c'.edade picareta.gem e> ~icareta.-.. os Qu.lis 
em vr;'. <!E compeüc:ã..:, .::om os sofrimentos do 
rovri c.teitam e raiana n.:J€' para adubar p!­
t~t.c:i!i.- .. e.is que agrave. !1 o quaât·l Qu(.::,que 
t a 1,u. rr ~ 

A'Té.:',!êlMENTO JUtdD:co AOS POBRES 
!\tO:,.t 1.•co lembra o :-erviço prestado pela 
e .i.11.:c,;l- de Justiça ... Paz. no sede tl\1. c.,rt· 
tas r.ous::ma. Todas a :- "iegi.1r.da.:;, qunrlas 
e .s, :-.i.éj.;_,- feiras, d a !'< .i.o me:,.., d11. nossos 
tr~s •1c!,ogados estão a :Jispcsiçã,J das Comn­
nirladts, para orlenLi.-;~<.; e acon:-.elhamer,l, 
jn--:d1co. São n Ora. Jorg1r.::i. o Dr. Anadir 
e o Dl Fernando. Cla.:-o que nãc ha tcmdi­
c.,·õ.'~ r,.ateriaís para ~:,_,'.J!Hlt :asJ..'.i ls<.•Jados 
Nem é este o objetiv 1 Para cs ra.se>s ind1-
'1i.luaiB faz-se O que r po.e;si\ el, orient~ndo. 
1nc~t n. de; os camii:1.l1os Nosso Sen·iç-o Jur,. 

ftntique House Pizzaria e Restaurante 
U!ARIA~IE\:TE REFEIÇOES COMERCIAIS 

c-m1 :'RATOS VAP.IADOS i .... .;, 1 l"ia Rua Flore~~ª r.1:irandn com Barão de 
inguá, próximi': ao túnel que liga a Qua Ber• 

' :, de !\1elo a Avenid3 Ivlarec 1al Floriar10 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
UMA OPÇÃO PARA OS Atv.ANTES 
DA BOA COMIDA EM N !GllAÇU 

PICA'.\:HA NA BRASA. GALETO N" BRASA 
E PRATOS ESPECIAIS COM PEIXES 

A PIZZA COMO 
VOCI!. GOST.r, 

SERVIÇO PARA VIAGEM 
TELEFONE· 767-6809 
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Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 
:>S!CóLOGA Cl 1'\ICA 

PSICODIAO:-.OST!CfJ E r'SICOTERAPIA 
ORIENTACAO DE OE:.STANTES E Ti::RAPIA DE CASAIS 

Hora marc'1da Pf'!o tel<', ".1e 767-5882 
De 2 11 a 6."'-fclra, c..is 13 ns 20 hora 

Convênios OURO C,\RD. Bco DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, co,.~010 LEOPOLDO 

Rua P1-:')f. Paris, n ° 58 - ?-;ova Iguaçu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
SôNIA MARIA Dt:: CA'<V.ll.LHO BARBOZA 

Ps,cõloga Clinica 

Rl.'A AUGt'STO RODRIGl'ES, 114 - CENTRO 

NO\' .\ IGUAÇU - TELEFONE: 768-U 58 

Dr. JOÃO MORAU COSTA 
UROLOGIA 

r:oxsut. Tomo 
Rua Bernardino de ?-.fdo. 1399 - Sala 303 

Diariamente as 16 hora." 
Q· • rt1s p sáb~r!os. dqs; 'l ~ 11 h'"'ras 

Tel. 768-0313 - N Ii•,açu-RJ 

RESIDllNCIA 

L U LI A GOMES 
!P51CóLOGA cu:--;1rA) 

Abordagem centrada n,1 pe :.soa e o dlt ... t aap1a 

ANA ZENARO 
( FONOAUDlóGA) 

Atraso de lioguag:em, g:u;ueira. problema..., de leiN ra. 
e~crita, d efic·ente a tzitivo, etc. 

De !:egund:\ a seda-telra, da ... 11 3,-; 20 horas. 
Ath ~.i.bados, das 8 às 13 horas. 

Atendimen tos: Banco do Brasil Patronal, CEF, 
BE,tGE, IBGE, Cl.-EN. 

Av. N,lo Peçanha, 301 s/101 - Centro - N IguJçu 
Rio de Janeiro 

MINISTRAMOS CURSOS 

!::..-........ ','".- l"!"-. ) ( 

~,a-s;siiii;LI 
_j 

õllCA ALEMÃ 
J 

q,113 nr P11>hne P~dM F.aul, 217 
Te!. 767- 2638 - Nova Ii,uaçu-RJ (['FTTLl:\'G ó UA LTJJA l 1 

• OCULO:, M':JOc:h'-00 
• CONSERT~ 
4 Of'ICTNA PROPRB 
e, SERVIÇO RAPIDO / 

CLíNICA PSIQUE 
Dr. 'III.TOS IIER,IID.\ ARC.~S 

I.P~.cotera ia e Pré-Nata ) 1 
A\'IA:.ros RECL,TAS PARA o l\ lESMO DIA l 

Rua OtlviJ '1'u,1uinio, 61 - No,·J iguaçu 

Dr. SID!'ff\" \'IEIR.\ FILHO 
(Gineco~11gish e Ob.stetra1 

Dra. A:-1.\ C'Rl.'iTl'I;,\ V .. \. VIEIRA 
<MMi!'.'11 Pedia•ra) 

Horár:o· de se~t..nda. a JSexta.. c!as 9 as 18 horas 

R Luiz de L'ma , 43 Centro N! - Tel.: 168-3360 

co-.suT~ C'0'1 "ORA '!ARCADA 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
~RA ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

CLINICA C.ERAL ADULT O <; F CRIANÇ AS 
HO RARIOS 2~s. 4•s e 5ªs DAS 13 AS 17 HS. 

TELEFO NE 751 .f'l'S 

I T 

A MAIS COMPI.ETA LINHA DE 
ARTIGOS DENT4RIOS, 

HOSPITALARES E CIRtlRGICOS , , 
GRANDE VAAIECAOE DE C1MTAS 

Ã,BDOMINA.1S~ Fu.~,mAS. F~')!)\,, :cs 
DR SC"i.:)LJ_ IORT..•?Ê.OICOSl ::: 

AGORA PARA MEL!-t('q t..iENC[R 
l'OSSO;s CLIENTE!,. TêMO:i 

?EOICt.RE 
M ÇA·NOS Ul.1A VISITA E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGOS · 

A v. V en.:1nc a O1.vc-·-a doe: San J • 44. e.a .l 31 O 
Vil.ir dos T eles São Jo..10 de M eriti ~ 

w,: aPUK J:NGLDIEJ - PXIB D1t 
NTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA ll DA, "'· r 
Av. Marechal Florrano Peixoto, 2 .166· N lgu11çu. 7671146 

Dr U'&llri F'O~Slh.:A 

... ~ ~ ...._~-(l--O-QQ-OQ~-0-0 ".)-1 ~ e; ,o.o-o-(.0000 

i ~ SERVICO ODOHTOtóGICO ESPEC!AUZADO 

l [J 

1
~ alOntJ ~ ~ • 34 ~~PEClA::D~: ,:~,::~O~:~:• M M"' N • • • 

,DIARIAMENTE' DAG C All 19 HOkAr -· ESTRADA FELICIANO CC'')Rl!: N,0 2 13~ 
l>'ESQUITA F1TV DO FIO TFLF.MNE! ·ºBll4 

! 00400 '"')000000-000000i.. .... 0-0<k:' :-O-OC-o IOCCCOCCCC~ 0-00-0ovO-O 

DE 13 A 19 DE OUTUBRO DE 190,
1 

UVROS E AU'ffi~ES 
ANTONIO SARAIVA 

~abi.r.o d..1 •'.\ voH..1 p< r tinu" 

Ma ou menos no di.l 22 e 1tu • , aer l.Jn:· .. 
llvr 'A volta DOr cima .. , de Ferrundo Sab~o S.io 15-:~ 
nicas. rontoa, ca..eos e hlstõ:ias M·..1acyr Wtrnttk de Ca:.• 
que le11 os oru,:;mais dissP que tud"> t m11.:0 1.were.$$1.Jt,e r 

Na cao.i do livro aparecem duas rra.ses Tudo qu,- a 
t te--n aeu lado bam·· e ''To1a r,uc":'lnca. e nara m.,t.: n­
Como e.::tam0; vendi , o Sr S:i.b.no st.a mu to ~~t m.: -·a E4.. 
r-e"' m!) oc:: ele não mude, nP.rc m!! ni., J:3"1 mett::ir 

O, E-.tranhoJ 

Mai:. um horror do mestre s eph n K~ .. 1 
:i cn u o~, nao ld "lt flc.1... f, ., 

o ç a :lel• :1 melhor ... 11 . J m .. u - , 
,ioad r ac.1b:1 ntr, do na e J .. , f 

'11'(:1♦ la t 1 ,fr.l C:, Os~ !uin!. , L ·~ 
Alve 628 pa11.: r.:1.S. 

·o pnmcir, filme gonon foi '-m :11.: ..... c •. e 
~ropositado referir que ao binero .- 1_ e: l e c:c ~ T'I , 

a hqu:daçãc mequi1oc;.i. 1o c,:.d ~ ver,... l lh.tr 
t r.at:.ta;;. tarefa que, no periodo mudo, tbha tocad1,, 
t :nente -10 bur!~~co O m1.UiC1l .n►onlz'l por! • 
r r,. de alQ.utm:ca do clnem.1 semeandc energla e o•::.... 3 ~ "llprc QUf" o princípir, da relllda.d. o.p-:i:ita 11m Pen.1rto . . 
t ... r o.. ff'.dunrdo G<'1d:i 0 -n ' 40 Clnr~a Espebru10•· E!-
e e 7,_ 

Otr.a.s pua crianç-:13 

A Ed1tor'l Maltese colocou no me?cado vz.r as obras _ 
t ~is~ cr an a_: at~ 1) u. s En•-p ,.,_ la : .. :re,► ... t 
e >l ~r-ia M •ck•.y f" .-eus i"\mlgo~ o~ quat:o 1/Llume~ ~ 

- de t :- nd... Prim ,r E:ii:iclopt;t 1 r:>n r-1o 10 t • 
otr x 5untru t.l""ffiO ec llOf:!1'1 anima 3 ~ olJ.nt ..w· C'Je · 

r--nto ccnttnd? QU'.\tro l.\ .. ras Uustr.ad·o.s; Cole-ão C?U;: 
.. ., ,,...,.,.n"c formadl por quat:-o I vríl.S educaflvos e a c..­
l~ç .J E. ~olinha A•,1imad. co:n seLs volumes 

Homeopa.t :a. 

A L:.'w'"r ria ·o Ate:: o do E;-"" , .a" ,.,, i r 
J :rt m n•o r' .. o to r s :le t- .... o-• ~ p .. "' 

F.1 ":-;ra Alt · traz de Bueno .'\ire. Jm.1 datt orineip· 
"'orr, rli t" " .. ec•_:'"' j 

"On d[, andará Duleo , ·etp., .. 

A ,... -i1plnhia d1s t.c,tr-1s e 1 t d. . mçan1o ~~-! A-:. ·1 
ruir.e vr. rr >' lhro que m-Uc'l r, 20 ano;; "'· ,1 ·~~ti.l;.l 
Jt rr. .•'.°', e e. Fe-~r..- _\,:i,:, Abreu A cbr q·1 

e, ri ~ em 1985. conta os ·nomentos de uma lncr1vet ou.~ 
por um jom:ill-t:l de um, can .. ora q e Cc33}3, 
,. f _... Rechea~•J. ct~ tr.,,,~ e a .a t· Je- '"' -

u 1 rr..~.:...dc. sórdido e hr1co a.o me.sm, t..l"!':io 

Sova lhrar:., 

f\. T 1u:a ganhou ::n Jt!I 1 111 · t.r t r 
"[ iv:r • Vozes". na Ru.a. M.., ;~ Brito, 311. Lo 1 e A . 
~ .... ':'ação fo1 na últ•ma qutnta-f ra O gen: 1t• u v~:t-
R1:,, Fernan::t'J_ Sanros trJ1xe o de n d ... Eurcpa aI -:::. 
c..:.tras nov1d3ae , Pretrnde ofere,cer o mei.1.or em lrvr 
a. te. pcolocla, 1ilruo!i .. rd•Je..1.rà.o .. h. u dl 
-ai, ncu.ndo os li1;ros da Voze--

0 mbter10 do Pun hJ.l•Estr dJ. 

O Mistério do Punhal-Estrélci. de A 2 s Br.u1L f:n &- • 
da ...,.&eção ,\ qu, ! .\i;::t. r.i, Ci,;1. Ed1 ora :::-=-lp .1e t'~t!: 
r:-,nc1p .. mc!:'•e aos e-stud.111tc-s ,.;._ i:rim ... ro gra..1 ,,. ~ 
,.,mo_ as dema .s ex:nplJrc- da __ . ,.:. C'i1V m ~1..e.. -
pec1!i,~::u sobre a ot-rJ. t.' ,,ut:-a.s. .ea:RtlCH) .... , 1ndo a.: 
prazer d1 ir"itura. a ç~timul.1.r a cap-ac1uJ.de c.r1~1c1 ~J ....... 

.;cfr1J UD 
p-.. . 

E .lUI•-lb 

E 1: - .. 
il: 

wllll 

,. r 
- . 
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__Q_JOFRIMENJO MATfRN0 _____ 1ose DE PAIVA NETTO 

- ) Acerc:i. do softlmento ma• 
trrn..,. Znur "'t·lni::k \dote C:e 
rossa litrratura. c.onc-ebeu 
prcc.os.dad .. poé-~1ca :.,preda.-

;;- - d;i f' o r todo~. rxccto alguns ' l~ re_s: .. -~ e:.1nrltt.Jal:1, a quem rio 

~ ~f!n~u~~~;>ia ~~t~1 .. r!1~~~-
na1 Gaata d t '.\:oticia-;. do 

P o de Ja-:1dro: 

P Uual f' Hr1:.;H]\'lra 
hi-.loria do tu "J oe-ma d,c 
lfm.1. LLn·la O ritntal"? 

R - o t.1ru o d:z tuc:o. e 
m _ na ln· Ir d> em \' e,­

.1 Ir 1 1 ... o Oriente, que 
e v,_,z,.. ., Amor matetm 

ão -prna. o.s v ,n:,:os. que inspiraram n Henrique Bcl­
~'UJ.i •Cor,,çao '.\t~t,•rno" r,ravtHio yor Vk"t1te Celestino A 
r O 'e de uma brle...3 extraordlnaria, mas há crlttcóidcs 

l na~ JJJ~am 1"'
1
.s;i de mau o '" · Evidente-mente. para os 

' -io d◄ m 1u go. to os obras IJtrrartas que sua "'sen-
id :1e não pc cebe e ua mtellr.ênria · r.a ·c ... nç 1. 
\"lmos ,c:::•:lo no 

l'OE".\ DL U,J,\ LléNDA ORIE:\T.\L 

A mãe era uma santa mas o filho 
com amJgõs seguia errado trJiho. 

Sofria tanto a. pobre criatura 
Porque o !·lho vn1.1 vidJ. m pur.11 

E dizia-lhe· • FiJho. se bonzinho .. "' 
!,.l!l.S ele .. Já me enfa!'a .., t-:or. carinho' 

E saía E volteva já noite :1ilta 
~or-va a m.1..-. na ausP .. "lC.J. do prra a 

II 

L·m dta. uma p:i xãri crur ir u 
!. ~c,c r"':.o mo, e e 1c • .... r1 _ 

Cert· mu1.rer la: ctvamen .. e o olhar-J. 
Com um .. 1mplc; lhar o a\·1z 

e n1essa-.1he o infe!iz o seu ..imor 
E ~~ utJ :nudo. _em nenhum tremor. 

Eu não crc-io n:l amor dJ. Huma.nt:tade; 
A bondade dos homens é ~ maldade 

··M:,as se- r-:isgaT 1 .,ua c.:1.e .J i-,e r 
[ , trouxer seu \;or ç.io pirfe:•o. 

E.at ... c .n p .... ~- rei ::-er toda :.a 
A. e .. P f • .3 n~u u..... eu em lua. 

III 

e.•::. ~P-.l a \·elha iD.__ Il1J e\ :o .i-uro. 
F.. pousa 1 .1nta o des,-airado 1mp· :::-

R...L:ga- lhe o ~lo! E em :sua horrenda mão 
~ .i.. rrdl. r ~lp .3-. u "'orar-lo: 

E1-lo a corr• r desabaladamente! 
Mas. eh tropera. e cai pesadamente. 

SAIBAMOS DIFERENÇAR 
_, u - "'1 .1 q..ie eu r ... ~petta 11 r :r.Ugiao alheia En-

t ndo que relig1ao é ccisa de foro intimo não pode;:ido. lXa­
~ pc u r .m,o,ta 1 .iem quer que scJa Tam­
ce.c .:e .. rr.útl\o oe mofa de escàrneo. de zombaria 

Cl1a qi..al ~ filia a e.:i,ta ou aquela seita, f ,canào onàe se 
'1 me1hor E o C:f-!10r p;.ira 1 att ,..,a.o er membro de 

.. g-: 1 r. 1to e-t.1 1 1n !:il11: .. r C,t: 
Ci ll L &e,\l. 

T • ,ber d qut' mui..... wnb:1 .dist-. f em mu.ta ... :u ... 
ben f. ..,. t-. ~ • -:le cor· e ~ alma Não 

·-t ~... t-c o ~"Jntra .. J\"'O-,.:..c o. ,nt.rltos 1.1egá-
~ hors • que - r ""Uf":":1 podcrL desment r mr 
-d o ncmero de ~as doentes ou aflitas por ai. Os 

"'· - ... o ~- do cor.,. 1 do numero de µaci1:~nte~. so-
- > e~ .... , ni~ dP a.'lgu.st J. ie dúnda.s ex.i.;.tL·..1cu1:i. c!e 

• -.. e d • ~.co 1)m:J.' .'"as, tanto 
1 pob n 1 _ C_m ó rec ir o. ftnan-

r e bo t m .. ~ .. co- o:pitu.·3.r ,,ao ao 
zona.. rur'lls como b! 111.>ive !"10~ agi.lados congl:mierados 

7, e m: :,andi tas ~ue fa:Lem o bem é c: .. uo que mc­
r '""'"'itri e e tlrr: ~ nao c.oncordo 1111nguém ccncor-

n a de or,c~ c<.ntra o stml'"lhante, pra ca 
a f '!l r- r que.n quer que se "l r gic,so c.u na..:• 

t- ~ rJ.J 
dll ·en m .:,r e:. •• :> 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Corre~ ~a lavo&?ra". !el. 767-2725 

E o coração matemo. Já esinaRado. 
D.z apenas ao f1lh? de~graÇ\ld0, 

Como flor que murchou e t.ombOu da haste: 
'Al filho am.1do . tu . . te machucaste " 

POE, u DO GR \NDE PROFESSOR 

Emmnnue1 c.scrrveu qu~ há almru que despulam para 
CE"us como ª" Uores dt" um jardim ~e nbrem ryara o 201 ma.s 
há outr~·.s QUP. i;omente O fozem sacudtdns pelas rxplo~cs d,. 
ctinamite Quis assim dlicr 1ue certo:. ~piritos o ncordam 
pE.ra ns coisas elevadas a ~olpas de sorrlmf'nto o Orande 
Frofesgor . que é o c:rur,:i..10 di\'inn qu~ abre a~ ,\lma-. num 
d erudeiro e,forc9 r.ar, "-&h·á-la .... com o bisturi d.1 C:or t. 

QUt" ,:,,~ mostia Alzira Zarur, no ae u Poema di, C,rar.C.'! 
r,oíes!.or: 

r:uro é pt~,;ar as multidões 
m~terLal 1 

.. norantu 
de :1.'entaa, 
ct.g:3S 
Eias não compreende"ll 
a pl:·l\'r'l suave 
dcs di'it:ipulo.:1 d.::, Crl:-;to, 
que n·w pede faur nada 
por sua l1be-rta~io. 
Poi.:.. quando o· homem; tem 
urr.a rr~.~1âo. 
t c .JffiO :se não \.1,·e~-,em 
rt;tg1.io al~uma: 
c-ntr.:m nela 
t: ela nao c•.1tra 
em o;-e,•1~ rudes corações. 
c ... nt.m:·1m com seus v1cios. 
seu egoismo e seu orgulho. 
Q;iem Poder 1 pregar 
às multidocs 
c.ue \'ivem para comer? 
.E em vão que os dU·cipulos 
lhes mostr am. 
as teleL.'.15 da renúncia 

"'l :naJestade do perdão. 
. -, vão Jhes fazem apelos 
p.:...1 que amem 
ao. ·migos C' inlm:gos 
As n ·Jt!d0cs materi-llil:ldas, 
ig-norai. --.s, 
u.hatenl ~. 
cega.,. 
não entenC: m essas coisas 
do E.-1ogn1:. l,; redentC'-r 
Havera "ntão, 
:..-.lgu~m 
que s.,. f.iça c,:,t_ ider 
peio3 corar?~=; de , -:1ra 
'-las mult1dóes egois •? 
S:m. há um gran1e i: >fessor 
que é um santo prega_ >r, 
porque pr"~l sem falar 
Ora. as mnlt!dõe. . 
Dfixa;-:is. 
L'm di.i, el:u ouvirJo 
e depc · s compreenderão 
a pahr diferente. 
Aten("ã0, 
cruét5 .rmãos. 
f·s que a~ora nos visita 
r fal:i, ne-tte momento, 
n Professo~ E'ofrimento! 

CELSO I\IARTINS 

nt!. ped.iri.a ao leitor fa('u sempre a diferença en·re o que 
seJa realEI!.ente o Ejpirltismo e as demais seitas chamadas 
..-.fro-brasUc ras co!';l Jrande proliferaçâo também em no!s3a. 
Bu xada Fluminense Para tanto, pall;"so a palavra ao codifi­
radtr da Doutrina F,r1r t11 All .. n Kardec, onde el esclarece 
tex ualmente: 

'O E)piritismo partinrto da~ _proprias_ palavras do Cristo, 
r "n"O este panrn d3.• de Mal.sê~ e co.1st""quenc1a atreta de ::;ua 
dou rin.a. A idéia vaga da vida f~tura, aroresccnt:i a revela­
ção da existência do mundo invic1"'e1 que nos rodela e povoa 
o espaço e com i.!c:-o ~rPC"t 1. a cr~nça, da-lhe um C"0rpo, um-1 
c)n;'stln<'ia ur.1.a reau ,1dp \ 16t-1a Cet,nt os la(.'"J.S Que- une~ 
a alma uo corpo e lc~c.1nta o veu que ocultava n'>s hom(•.1$ 
e s mistHios do fü1sclmf.>nto e da mortt 

PPJO Esplrit~mo. o homem sabe donde vem, para Cinde 
\:ai. .:,orque t'.,tá n'l Terr -l, porque 'J0fre, temporariamente, e 
,·e p.>1 toda parte a J1.Ut1ça de Deus Sabe- que n 11Jma pro­
gride incess:i.nteme 1!e etraves .ie um.i sér,e dr txL>lt•n!ter 
.sucesstva . até atingi: o grau de per!( 1ção que- :i a-rroxima 
de D.:-us "Todas a<:: aJmu, tendo o mC"smo ponto '1r partíclã. 
tern tambcm o mesmo cte.:itino. alca•n<:undo a mesma meta. 
ma · ou menos rapidamente, pelo trabJlh:::, e nela bo:1-\'cii"­
tJ.de '. 

a.!als d blhes· le a lS hvros el ~dt.r:l pe Edlour) · Edi-
(:C.. Tecno r.~t S A , 11 ?\oc F\Jt:ldamc 1ta s d f'>Pl-
r !.~mo 21 Vida Re--.i~ do Fato Meel.,l.lnico. 

B;-.!TAD u f Pô DE PEDRA 

Ct"Ll'.'idU\ 

COMlOA SADIA _ Para 0.1 apree do1es da comidl na­
turnl nada melhor do aue confecctoru:r em casa queiJos. Y-LS 
t,u, iandukhes li!, prlnctpalm •ntc. sa~adas, om a vantagem 
d~ produzir prnt.os saboroso~ com sabor naturat e bem tm• 
pers.dos Traz~mos hoje para o paladar apurado de nosso1-
leltores uma su1J;e:itbo que di.Spc•.ua comentários. 

SALADA NATURAL DE PEPINO E MAÇÃ l n;ndoenle> 
2 ""' ..,_ 3 2 ma, .. td.a.._ 4 roth res dls ~ sopa de folhinh3 
df" hortelã o\cadlnhas, p1ment1. do-rem~..., rosto. 2 de'!tes t 
alho, 1 copo de Iogurte r.·.1lural. sol. limao, a.lface, agria:'). 

MODO DE FAZER: Corte as pontas rJc.:_ pepmas e es­
fregue bem. Depo1s. descanse e corte .em cublnhos. Dtl:!C"' 
rPJ)Ousar em água com limão '- Ja.:e à hora de e:v-.r. es 
ccirra bem a agua do pepino e r: >Que o lcgumP tü sa'adei:­
Je:.:i~o cem as ma~ãs em cubln >.. e- a ~ortelã Ttmp."c 
ogurte tem gch.do com 511-I, pimenta 1? o a!ho multo bem 
oc;i,do rou ;,.l"arl'nho, ,:e iostar, Espalhe o to~urte tempe· 

tJ.do sobre "\ salada, mi.iture bem e guarnet-a com fo~has d 
alface e gall mhc1 de agrião. 

BLLfZA 

Olha. minha o.miga. uad.i. µior do qut J.m!l f 310, :n ., 
com aquele ar cte cansaço e desânimo, comu se o mundo t,· 
\'lSSf" desabrdo depois de um,, noite mal .Jormida No en­
tanto, um simples recu:-so ,:.:15".'iro tràs apú1 :!O m nutos \.n! 
completa transformação n.i .t.ua 1parenci;1 Par a que t.: 
neont~Ç•l. b:u•a que você COIJ(lue aveia num prato e ri Jua­
taudo leite &03 pouco,;; até ~onsegu1r uma pa ta mas o;i r e 
no; mole. Depoi3 espalhe no rosto e pescoço, deixando 21 
mmutos. Lave depOis o ro.;;to c0m agua frtn e &..1bonet.P .1 u 
tro Você vera que a. sua pele vai ficar rejuvenescida, htdrll­
tad:i e com o f rescor da primavera. 

!)IC \ S E DIC.\S 

* o fumo é um veneno para a .:5aude. nas !e ,·oc _ ter; 
este ncio e suas mãos estão manc-hada5 de n1cot1n,a, ellm.1.r:. 
as manchas esfregando nelas çadra-oome bem ensa'C0J.d 
Dt•pois de enxaguá- la::;, e.sfregue um pouco de 1gu:i ox1gcnad..1 
e hlvo em seguida. 

* Ao limpar ob1eto-, cromados ~ a.pe1J.S ag11""' morn. 
O:.spense sempre o uso de detergen~s. 

* Esfregue uma pitada de .sal _na fr 1gidtira \de ferr,. 
fria e seca. Retire o i::al e pode m1ciar :t tntura de P~ xc 
~em que grudem ao fundo. 

* Amig\\.: ,·ou fica~do por aqui. prometendo rolt 1.r ci., 
prox '!lO saha:io Al~ la, poLS, se Dell::' quLSer 

* Correspondência: C.1,xa Pos•al 77030 - Nova Igua,,.u 
CEP· 26255. 

Montando em sua casa uma fábrica de sabão. sabon&­
te. detergente. água sanitária, etc Sabão você fabrica 
hoJe e vende amanhã. com um lucro lantásllco 
Você mais um operário garantimos lucro liquido de 20 
salários mlnimos mensais. com dois operários o lucro é 
no mlnlmo 30 .. 1a,1os mlnimos, Dai em diante quanto 
mais produ(.\I" mais você vai lucrar 1 
Nao prec,sa_J)rática nem Investimento, a Fábrica de , 
Sabão Batata is, passa para você todas as d ,cas neces- 1 sârias. , 
Peça lnformn,;ões gratu itas escrevendo para Hbnca 
dt Sabio Botatais Ltda. Caixa Postal 122 - CEP 14.300 -
Batata1s • Estado de São Paulo, enviando 1unto este 
ani!r.clo, ou t,gue Tel: (016) 761-7100- Sr. Valter. 

) 
( ~í~ 

- , Con tabilidade Nelson l3ornier Ltda. 

ORGANIZAC.Z.0 OE EI\IPR[SA<; -
ASSISTt>NCIA FISCAL E C:01\I' RCIAL 

- BAL/\NCOS ETC 

ESCRITORIO Rl'\ Pro!I. \ EXIX \ c~n_nc ·' _ry~f_!Ef. 
2:30 _ 10.º \~"'D\R - rrltfO.:\ES t .-1,t .e •. ~1 

(SEDE PlloPr:I \ l 

~ - J 1 6U .;11:- fELf:X 2i32334 
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DROPS FILATÉLICOS ílV) 

• cos três seics mais raros e mais caros do _mundo {to­
ros exempJares lmlcOS), dai.<: pertencem ao c~.tmente 3:me-

. "Um centa,•o Prelo sobre l\1agn1ta d:.1 G\linna 
r~1:0 •. 

0 e O •·uundura Preto". O terceiro maJs raro - e 
;r ~~~~- C' mais caro de todos - é europeu:. o f~mo-:o "3 

: l(i)JJng-Banco'' da. suécia. dos_ m_ais controvert1dos ~rro.s de 
r" que se conhecem, _ Sua histor!3 é uma verdadeira epo­
.:1. 110 mundo marav1lboso da F1latel1a. 

• os selos da.5 Nações U,;J.id.3s sã_o cs únicos_ e~1 que- ~ ... 
, ienda.s estão impressas em ;:::m~o. idiomas: chmes. m~l_es, 

anciã-<: e russo. o bOrdo de cmco lmguas e a c·uader , · 
1 r.inciPal dos selos da ONU, diferentes de todos os selos de 

rreics do mundo. 

• 0 "pennyblack" pode e _d ~''.e ser i~C'i:·ido em várias 
le('ões temáticas. desde a h1stor1:i da Inglaterra. ou a do 
rreio. até de penteado.s ... 

• o primeiro selo japo:1ês foi .1,nçaao cm lP.7~ É um 
Jo que registro. uma época decisiva da história Japonesa, 
1er21da por um soberano sàbjo e estimado. C<?mo seu ros~o 
lo podia figurar no~ _ selos, adotou-se como .s1mbolo, e cn-

• ntemo de dezoito pétalas. E&a flor passou a figurar então 
, n quase todos os selos japoneses do primeiro. aos atuais. 

mo lembrançQ da época Meiji. 

• o primeiro selo elos Estados Unidos foi lançado em 
.1lho de 1845 por Nova York. ma~ o p2is so teria um selo 
~cionaJ em 5 de agosto de 1847. 

(ccntinua) 
--0- -o- -0-

• Recebemo:: & Agr:ide:cemo:$: - o n.0 58 do JORNAL DO 
:LO. o U•:1.iro jcrnal tilaté.Jico editado no Brasil _ É uma lei­
·ra dignu de 11gur:H na e~tante de qu&!quer fHateli.sta. Eua 
sinatura pnra todo o Braf 1 cr:>' J. :;rS -!00,00 (quatrocentos 
uzeiros1, v17e uúmc-rt's e J;Odcra ser solicitada à R•1a dr 

~.se?-:ibléi.a, 3:: - 3.0 andar - Grupo 303/4- - CEP 20011 -
o de Janeir. RJ .. o n.'1 56 (:t.btilijunho 90), do Boletim 

.forrc::i.tiYo do C1rcuJo de 4.o\erofJlatelll :as do Brasil, dirigiãõ 
.o Dr. Carlos santos Pinheiro. Corre~pondência par a a 
1.xa po.stal, 8003 - Bonsucc~~o - CEP 21042 - Rio de Ja-
.. :,. RJ --

• Diz 1Jm velho ditado: "Só o Amor conslrói para a Eter­
da1r' É o r-aso da filatelist•.1 1\far.-.:sa Trivela tCaixa postal, 

- CEP 08500 - Ferraz de Vasconcellos, SP,, que rnen­
imente t ri n d a a:; crian<;a.-5 da E- colinha de- FHateJia C.:e 
$a Iguaçu, com doações de selo~_ Desta vez a doação foi 
:i maci9a, que essas joia::; filateJ.cas ·;ão enriquecn o museu 

1 &colmha. Os noss0.'.l agradecimentos. 

• POSTA RESTANTE. - (Eduardo Teixeira J1. - Mc.re­
"ll Hermes. RJ J .- Um se_lo usa:io, depois de prest•.1r O ser­
.o a que se desuna, constitui um ~ccume•.:1to n;aJs completo 
;~ um selo novo. As vezes, há muito que aprender cto pró­
JO cancelamento. que po~e não C;Ó revelar o lugar, a data 
a hora em que ~ selo fo1 usado, mas tambêm ter sido ca­
n_tedo com um tipo -de ··cor rara". Por conseqüência. a co-
~ ao de. selo,:; usa~os pode ser mais mtt-ressante que a dos 
·,os. visto que h:1 mais r,ara ver, para e~tudar, mais para 

. ren~eL cs no!'sos cumprimentos ao 1Jus1re educador, cue 
!~r;::~s de 10':lgo e tenebroso invernoº p~i;;OU a ~oleci.Jrla; 

AÇOU&UE CANCELA 
ENTRCGAS A DOWC!LIO 

R :cebemos .,tickets" como íorm Je pa, ~me--nto 

Sob a direção de Mi:nod R0balmho 

RUA DR. THIBAt;, 2C - TELU'ONE: 7S8-37l;O 
CENTRO - SOVA ILôt·.,Çl 

Escritório Contábil SESIL Lida. 
~ia,:1

~
1
~~~

0 :e. ~rmas e AutônornQ"l - E-;critas Comer-
u . na,s - Imposto de Renda - IC'\t - INPS 

\ 

f"GTS - Procuradoria em Geral 

SOB A DIREÇAC DE 

\ 

SEBASTIÃO D A SILVEIRA 

CRC 022861-9 

~V JOAQUl!vl DA COSTA 
LOTE 15 ·_ NOVA l GULAI MÇ A. 32 • SOB. TEL. 761-4956 

U - ESTADO DO RIO 

CIÊNCIA FILOSOFIA RELIGIÃO 
SONIA l\lARIA DE CARVALHO BARBOZA 

O PAI'EL DA Clll:-.U.\ l\A Gf::-.ES.'. 

"c_iencia é o conj~nto de verdade,3 certas e gerai~. 
mtturi,lam<!nle i1~.;...l43 entre s1, pdas c...-.~o1:, e 
pelos princípios.'' 

LAHR 

''Todo ho_mem, diz Aristóte.Jes no princípio da 
sua i\Jetaf1~it.a, deseja n..1.turalment~ ~a1Jer 

A educação e o h3.btto podem dc~envoln!-lo Jem dúvida, 
Npeciahza-lo, e s~bretudo dat-Jh~ um ubjf:to c.iigno ce s ua 
_pe~qulrn - l\.lc.s, 2 tonte e origem d e.s. a i!',d11i:.1ção tstá em a 
sua ,:iatureza inteJJgente. 

O desejo de saber é deslnterc~saJo. Amamos a Vcrclade 
por_ sl mesma, Independentemente d a .s vantagens que no.:c. 
pooe acarretar. Ê que a ,·erdade ê O ..ibj~to proprío e o .:i.li­
mento naturnl e necessar,o do no~o esp1nto. B\l.':icá-la é a 
sua lei. contemplá-la, a ~atisfaçao. 

O homem não se ~atisfaz com um ::onhecime.;ito qual­
quer. Não lhe basta .::aber que exrs~e uma co1s..1. que se deu 
wn f~to. quer saber como, e porque; quer t.Ompreender. d~r 
a. r~zao ci~s coisas, enfim. quer conhecer a:s cau~as e 0s pr•r -
c1p1os. Detsa necessidade na~ceu a Ciênc,~1 

l} São ciên,;ias tundamentai.s: Química Ftica, Biologia, 
Psicologia, Sociologia. 

2) São ciências abstratas: Matemát.ica, Estatística e Ló­
gica . 

3) São c'.é1ic;as especializadas: Astro .. iu~·.,:i, Meteorolcgia, 
Botânica e zoologia. 

4 São ciências combine.das: Hi::tél"ia. Geologia e Geogra­
ila. 

5> 8;..o cifncia.s aplicadas: Agricultura, Engcnh.d.• .. ;.., Medl­
cilla, Eoucaçâo e Economia. 

o a.tutio científir·.:.i do desenvolvimento fls1r.o, cuitt:.,~u. 
soc'al -; d<• comporta:.nento dos .5eres hum1;vn, de:id,.; ,:, seu 
aparecimento sobre a I -, ~ 1 se deve ;1~ C?ênci..i .. vinculadas 
a &:ntropolog.a: 

l) Arqueologia: e.:$tudo pré-histórico, proto- hi.stór,co ou 
h1st.órico. 

2) Lingüística: estudo da transmissão cultural. 
3) EmciJogia: ciência que ~tuda a culturo material e es­

piritual dos povos naturais. 
4) Etnogro.fia: ct1sc1p1i:.ia mtegrante :.1 EtnCi:.g.i!; csw:..i~ 

a descrição dos povos \língua, rnç'i, rcH~;H.o. em um 
determinado povo 1. 

5 > Biologia: mais voltada para o geiloUpo. 
6) Sociologia: estudo do tenotipo 1 0 ::óc!u:s1 
7) P::i:icologla: estudo da cultura e ::.la personalidade. 
8) Geografia: estudo da forma e d::s ac:ident..,=> da Te~r_ .. 
9> Geologia: estudo da origem ~ da constituição atual e 

passada. 
lC> História: narração metódica jos :atos notãvei3 c-c.or­

r.1dos na vida da humanidade. 
11) Paleontologia: c1€nc.u dos animais fóssei:.. 
12) Paleologia: estudo das Jio:1guas antigas. 

Mas, depo;.s de ter explicado e classificad,1 um" c~rt-0 nú­
mero de ~eres e fatos, o homem sente ainda '1 necesidade de 
os ligar entre si. e de formar um sistemt1 geral Ua.s cau.sas 
é o trablho da FHo:Ofia, 

Filosofia é a ciência da alma, da mun:io, de Ceu .. e da~ 
suas relaçõ~ E a ciênc;a das primeirn- cau~ lo:s p1-
meiros prlnc1pios: 

l.º) Vida aprendizado, experiência e tr.ansição. 
2.0 , Sentimento: arte ,afei(·ão, :.levtr. 
3.º) Cultura: razão, int~i.ectualismo, per.so::,alidade. 
4.0 1 Jlumtn•lção: neces!'idade, trabalho, realização. 
5. Evolução· dor provlc;ão, ·1irtude. 

SegJndo Lahr ··toda :au.sa seg-Jnda supõe t•ma causa 
primeira. ou noutr s ermo toda a causa que e ctiu:::ada 
~- ~,põe uma causu que não tcn~a sido produzida r,u seJa: tem 
f'tn c:1 mes ma a razão df' existir" (;\tanuat de filo:;1Jfia -
(.. LahrJ 

-::-

In~ufl-ado em seus porquês .o homem ascende à causa 
primaria - Deus é a Inteligência Suprema, Causa Primárh.1. 
de Todas as Coisas -

E, almeja o conhecimento Teológico: 

Religião: é o se,::,timento divino que prende o homem ao 
Criador. 

··Enquanto a Ciência e a Filo~otia operam_ o trubalho da 
cxperimenta.ção e do rac1ocínto, a Religião edifica e ilumina 
os sentimentos. 

As primeiras se Irmanam n3: Sabedoria. a segunda per­
rnnifioo o Amor, as duas asas divinas com a alma humana 
penet rar~. um dla, :10s pórti~os .sagrados da espiritualidade.'• 
cO Consolador - Emmanue1 - FEB.} 

funerária Sio Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WM.l\!Oll., n - S OVA IGl'.AÇU 
TELEFONES: 71l'l- 0529 l! 767- 0lU 

LICENÇA CE CONSTRUÇÃ'J. LEGALIZAÇôE'.'; 
JUNTO Ã FREFElTURA E CARTôR!OS 

DOCuMENTOS PARA ESCRITURAS 

I·= ==., 

Carlos Moraes Costa 
~NV2NIO5, JN PS._ IPA6E, Polici3 Mili:..r. 

_r~o. de Bombetros, Ca!'ia S da 3 .,lJha, r etrobrás, 
M_in,~ter,o do3 . ~ran~portes, Compaccor, Pedreira 
V19ne S _ t .. , Min1s~ér10 do E-);ército. Concusionári.l" 
dos &eJ"\.'1,_os fo:.uarJc.a dos cemftér1os púl-!Jco, de 

Nc..va IE,uaçu 

AJ,·ogados A ssociados: Lu iz_ C arlos Cortes Vianna. 
Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira 

l\l . de Oliveira 

ESTADO 00 RIO C:E JA ,E!P/"'l 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

~ rc _ ·~ : ... !u; cp.:d de Adm1mstração - e P L · [ 
AVISO " 0 

O Pres1~entc da Comissão Permanente de Licita,.· 
;::,ara _ ~1. cri~1:-:; e Scrv1ço.s, da S~cr~tari<.1 lvtunicipa) ~a~ 
1.Jmin1:,traçao da Prefeitura Municipal d.: Nova 1 
no uso t.1c- mas atribuições, torna público que far gua,..,i, 
za1 hc,tação na modalidade de TOMADA DE PRE'ç•ct 
N•> 71/90-CPLMS. conforme sohc,tação feita atrav;. dS 
P.":cesso de n' 06/12300/90-SEDUR. destinado a aqu,~ 
:-1çao de _100 (cem) ca~xas coletoras de lixo (Containe e 

u ::er licitado no próximo dia 23 de outubro do ano r J, 
curso. às 11 :00 horas, na sala de reunião da Corn

1
._,:_m 

Permanente de licitação. situada à Rua Dr. Ataide ~Pi~ 
menta de Moraes n' 528. nesta cidade. O EDITAL co 
as especificações do referido material encontra-se ~ dispo~ 
sição dos interessados pelo preço de 01 ( um) UFI:-;IG 
.;p.oe de\·erá ser recolhido â Tesouraria da PMNI. · 

Nova Iguaçu. 04 de outubro de 1990 
JOAO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente C P L M S 

DESPACHO DO SECRETARIO: 

Proc. 11/110.478/90 
Concedo 03 meses de licença especial, com base n~ 

periodc aquisitirn de 01.06 85 a 31 .05.90 - Léa da Ro. 
cha ~lonteiro . 

Em 09.10. 90 
RIZIO BARROSA 
Secretário de Administração 

DESPACHOS DO PRESIDENTE DA FENIG 

Proc. F '246/90 
Aprovo o resultado da licitação por Carta-Conwt 

n' 03/90-FENIG. autorizo a despesa no valor de 
Cr$ 913.812.00 e adjudico os itens 1 ã 33. Papérs e Ar­
tes 47 Ltda. 

Em 18.09.90 

Prcc F /251 /90 
Dispenso a licitação com base no inciso li. Art. 21 

do Decreto-Lei 2.300/86. autorizo a despesa no valor d, 
Cr5 20.045,04 e emissão de Nota de Empenho a favor!, 
L,ght - Serviços de Eletricidade S, A. 

Em 10.10.90 
MARIA CLARA BORGES DE MENEZES - Pre,ident< 

DESPACHO DO PREFEITO· 

Proc. 06/12.079/90 
Acolhe o parecer da Assessoria Je Controle Interr..o 

na modalidade de Tomada de Preço, n· 59 90. com bo• 
déimento no dispo!-to no Artigo 3"1 Inciso II do Oecretc-Le-1 

n' 2.300. de 21 11.86. 

Em 20 OS 90 
ALUISIO C .\'. P, DE SOUZA - Prefeito 

DESPACHO DO SECRETÁRIO 

Proc. 07 /20020 º90 . . . ,, 00 
Concedo 03 meses de hcença e.-.pec131. com ba. (j(\,­

reriodc aquisitírn de 2~. 09. 85 a 27 09. 00 - Cdia 
m, !. de Al\'arenga. 

Em 10. 10 90 
RIZIO BARBOSA - Secretario 

PARQUE DOS BRINQUED'IS 
(PRAÇA DA LIDl!llOU>E, 84 ' 

LOJAS PARQUE 

Pr iqueri , oi; 1 :1,·i ,n, is e ~ tranqetrM 
P clart~• e aru91 s pur:i prt!c:nlts 

TF.LEF'O~FS ':'117-':'-,2 t' 7t:'f '18-19 __ _,, 
--------

· - Yvditicação 
-1':-_ltiOQ Marc 
·._,..i e- de- vez .:á ~~tka casa 
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Irio Informal 
• 
JOLAÇU 

St'H:io Canca Hm dt-senvolvendo uL11 t·xcelente trnba­
como presldt"nte do Esporte Clube Igu.i~u. Trata-se, na 

~ade- do m:W. JOV m praidente que a o.gremiaçã0 Já tevl" 
:i , 0d3 a 1un história Lel•eJ, esta semana, um longo papo 

mele e com seu ,1cc. o dinam1eo Nelson Porto Magalhã s. 
~ Multas no,idades. ,\ começar pelo !"BJlt:amt:nto uo qua­

' oi;Jai. tuta.l reforma administrativa com a consC'quente 
'Jt:rnfzaçao dos serviços de secretaria. \•faando um me­
~ atenlllmento aos us.:.oclado.s • Uma elas metas da atua, 

dlitt.oria: rugatar a harmorua no. dia-a-dia do clube com 
;orno da~ fnm1Has ao . con,·1v10 sodal, col.'Sa qut.• c~ta 

c~~f.c •. ado cm graude estilo. 1: tudo groc,;o. ao c.storço de 
Ja a equipe • R forma e amphaçã.o da sauna ma.scuhna 
ft.nutlna. Pre-ctsa. Como aumentou muito o quadro social, 
uunas passaram por uma reformulaçao total. V1 de per-

. Estão ao. me~or qualidade. Funcionando todos os: d1a.s 
'11.:.J.demla de Gma.suca: musculação, Cança, Judo karate 

t .~t.s e mw.__ • Projeto Quinta - Oito e Meia, \-Ui de \·en­
tm popa ~ao sempr, grande.s nomes cta melho1 mus.ca 
,...u brau,Jeira cU-cuUndo pelo paleo do gu . .1..::ilo. Desta 

.... :D-'!ião c:u Ja falej aqui no espaço out1as \·eze~. ltmbram? 
1 A t·dorma tl·ral no campo, com novi&-imc., granudo e Hu-

.:ia~io tot.a.l aumentando a trcquencia e, claro. ~ opções 
1 rt1ns do clube. Inauguração pren::.ta para Ja.1, •ro de 
1 ~. \'1 de perto a.s obras. \'âo de vento em popa. • \ di­
. \orla atual tsta dando total incentivo a.o esporte e LOm­
::>. ·.indo com o futebol de salão e natação a mvel cstadu.:il. 
(.,J.to toque: tudo e pago pelo clube. rigorosamente os rt­
l :;o,5 são do Esporte Clube Iguaçu, sem qualquer ajuda de 

:"3 -~ e sempre bom rcs.saJtar. • Estaclonamento t:imbém 
:i obras. qua.se p_ronto. Vai funcionar em horári'.J .ntfgral, 
QUe não acontecia antcnormentc. • Para breve. d0L::i E.-ven-

1 T'...o agitar a sede &;ocial. A eleição da Pantera Igua­
., ~ em dCZlmbro, o .. Baile dos Anos Dourado. Para 
au1ro, mais un-...a ed1çào do Luar de Vera.o. , que cm ano::i; 
.n:tnores, Já com SérgJo Careca n aqualidade de as.-.es::i;or, 

,o, iJCesso dos maiores. • Respcndendo pelo setor de even-
soc111 .!."2Stá o Miguel Bonfim, que retorça O quadro da 

.... t,r.a. uma aquis1ça.o do melhor n1vel, pois conheço mui­
i,,o, o trabalho do menino. 

~JQl'E 

I - Modl!lcação total no restaurante Sabor de Cas.i. 
1-Pinus Maria Márcio bolando shtNs de lambada tquar~ 

• ,..~rJ.ras, e. de vez em quando. desfile ... e outro.s C\'entos. 
Bca A simpatica casa da Alameda dos Eucaliptos. Vai bem. 
~r1gado. 

-Z: - Capita.o ~emo, na mesma Alameda. segue com Ehow 
cus1ca da melhor qualidade. O menino Melo colocou fo• 

L'.l;igens na parte supenor da casa. jardim de inverno, fi­
cou uma maravilha. E o que é melhor, a01s ponto.5. o pübli­
e: está prestigiando em altos vôos o local. 

3 - Lili Tavora e as VoluntârW de S<A.nto Anton,o pro­
_,vrm àia 3 dtzembrtno Um Baile Como Antigamente •. 
Orquestra Violino.:; de Varsóvia cadenciando o~ ritmos. 

E.\F!R.~ 

Da n~,a safra de talent.o.s da passarela. Beth Safira 
1!l be de. tacando em altos vôos nas passarelas do Rio e 

· rcanias. E a gata vem com aval forte. do publicitário e 
'llpresáno Delgado. o .!:empre Delgado tem badalado stud~o 

')grafieo e sf•mana \·indante estarão sendo clikados a atriz 
r ... ~ncta Kapolo \brilha nos palcos a ~ata e tem talento) 
t I rnodelo totográflco Aléxander Ourique fque alguns tel. 
':lam em chamar Alexandr~. mas ele chama-se Aléxander) 

que esta fazendo a campanha de verão cia moda Abraxa ·s. 

~ESTAQUE GRANDE RIO 

Uma boa notíci... para os da Baixada vai acontecer a 
Ha. t-dição da fel.ia Destaque Grande Rio, promoção da 

Floricultura Azaléa àe lguacu 
ORN \' IE':TACOES L'E CLUBES E lGRfJA~ 

ZN7REGAS A OOMIUL 10 

&' ., cono,;rr, n:,sc1,co !;OA!t!:s. 9S 
:\0\"A ,Gt;.\ÇU - ES"J'.~DO <>O RIO 

Anuncie sem sair rle ~asõ 
Basta rlis~ar 767-2725 

MOWfi ♦ fif1J 

rM•lsta Semnna Ilustrada. A noitada devera ir a.:, hr no dh, 
10 de dez ·mbro. Ttndo como Cl'nárlo o U"oll)·wood Dhco Club. 

FlLANTROPIA 

:Maria José Bruno Faria. presidtntc- do Llons C.1ub Eo• 
f.atogo 1Rlo de Jant'1ro1 , em plena campanha para a1udar 
dS entidades filantrópicas da Baixada. Maria J~c e.ata so-

e·: ndo, de quem po.ssa, a doação de roupas, calça.dos, ut~n­
.tiL o-, tJctrodomestlcos de s.egunda mão ou não. A flnalida­
d,• l' a rea.Uzação d .. um bazar btnef1cente. ~ndaremos re­
C"'!her ilS doações no local. O t(>lefone de contato é 767-1364 

PERSONALIDADES 

&tou fotografando uma :sérle de personalidades do 
Grande Hlo. Comect-1 com a Idi Raunhl 1 tti. Bcrnattete Me· 
Jo, Iractma Neves Moura e agora Maria Manoellna Te!xE'l­
ra tiimoes Barata. Mariaztnha Braga. Tere,3inha Moreira, 
lont Pinho Pereira Julla Tarem .. ll.iart1ns Pinto. Prlsclla V1l­
la1.ova, Llll Tavora e mais e ma1~. Sai> matenas- para mi­
nha.i> coluna3 ,aqu.J no CL, no O Povo ti,.egunda, quarta e sex­
ta,. no Free Lancer, o jornal do Jean J{ur.ak e na revlsta 
Semana llustrada. E:starâo tambem sendo fotografado:;. He-
101sa. e Leucir SCbJavlni e uome.s que (azem o sucesso da., 
coluna., iociais do d.la .. a-dta. 

HUMPHREY 

Amanhã é um dia muito especial. E O d.ia do aniver.;á­
rio do Jovem emprc.s.ário Humphrey Guabiraba. per:sonali­
Jaâe de realce e sempre em deoitaque no Grande Rio. Ba­
ulhador. dinã.m1co. arrojado. com faro de sucesso. Hum-
1 rey e um ~uper amigo e lun grande companbe1ro. O abra­
ço ... migo para ele que amanhã terai um dia certamente • 

.. e emoçoe.s Merecidamente. 

ALO, E • • O 

Dia 2 • de novembro, no Hollywood D~co Club. ma~ um 
.\~ô. Aló \ ":-ão , promoção do coluni.sta que val reunir 400 

co1,vidados. u traJc e branco. como tE'm acontecido noo ou­
iro ... ano:;. uma vez que o evento já é o setimo da série. E.,. 
te ano. voc1:h :::; .. ':lem, a festa .. Estão Voltando as Flore~ ,, 
não foi ao ar. m.. voltarâ cm 91. Alô, Alo. Verão é sem­
pre uma promoçao , legre, saudando a ~stação do sol, do sal 
e das cores. Os con. '.es es~ão prontos e a seleção do~ con­
vidados totalmente pronta. 

GLAMOUR GIRL 

H0Je ê dia de abraços p, ·a Ni.sia Marcondé.i: idade no­
va. Dr. José Maria de Azevedo part1c1pa do Congre!),So 
Internacional de Cirurgia Plástica, de 11 a 16 de novem­
bro. Rio e o local do evento Dino Al~eida convídando 
para a sua 26a. edição de Glamour Glrl do Paraná. dia 
26. no Clube Curitibano. Dlno ê o mais importante colu-
11~ta das paranaen:;es plagas, festejou dia 6 exatamente, 
35 anos de coluna na Gazeta do Povo ue Curitiba. A fe~ta 
, m black-tie no dta 26 val reunlr convidados v1p3 de todo 
., Brasil. Estâ na agenda. 

SAGITARIO 

Colunista Jean Kuriak anunciando para 4 de dezembro 
,ua edição anual da Noite dos Sagttarlanos no então já 
reinaugurado Salão da Rode1o. Mil e quinhentos convida .. 
dos na noite que va1 mostrar sh°'"'"· de Cauby Peixoto e bai­
le com a Orquestra Tabalara. 

MISS BRASIL MIRIM 

Dia 28. no Nova Iguaçu Country Club, eleição de Míss 
Brasíl Mirim, as 16 horas. Promoção da Casa da Amizade, 
que tem no comando a sempre Sada Milton Gonçalves. Con­
vaes começam a circular 

MEMORIAL ALZIRO ZARUR 
Pregar il Boa Vont<1de aos homens foi, sem dú­

vida, uma das tarefas de saudoso Al.!iro Zarur. ho-­
mem que dedicou toda a sua vida à difusão dos valo-­
res esp1r1tuaís e à disseminação do "Amai-vos como 
Eu vos amei''. de Jesus. 

Em sua homenagem. num dos anexos do comp)e .. 
xo ar uitetônico do Templo da Boa Vontade (TBV) 
em Bras 1a. s,ra inaugurado em 21 de outut- o de~t~ 
Jno um memonal com o seu nome. 

O loc-al abrigará o.-.. resto1 mortais do saudoso fun­
dado, da LBV e se c.JracterizJrd t,i1mbém por abrir 
m"- um espaço .lftishco poi,; m .,,ter/ó expostas em 

u '" pcrm ... ~c-:ne- obras como o pamel "A conqu1s• 
t.J" do artista pldstico alagoano Satyro M.irques; 
umu mandala . <l.i ale-má ULl H ~rasell, e uma tape• 
ç.1:-1u d,) • .u•eia Conce a Co1aço, tendo COMO tema 
J. \ olta do Cr to, 

P;1r 1 quem dind.l nJo conhtcc o TBV er3 um.1 
,.,o::i opor•,.; 11d~de O nonu ncn o e t.J 10 t~lado .1 

Vi JI , 1t 1 ' ,1. ( AC. L dV) 
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LA DOLCE Vil A 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO OE DL•AS GERAÇOES 
All;l'.rEHSI.RIO DE CRIA'NÇA 
FE5TA D& 15 Ar-OS 
CASAl\.lF.~TO, 

HOLLYWOOD 
Ro.Jo\·ia Presid .. nt(. Outra. Krr li 
Tde'onts 767-3565 e 7~7-3012 

~ 
~ 

COíMBRA 

1-½-!lJ.--J-t :;;t&½~J-í•::,', :f;'·I 
1 TRJY. IUfllAHO DE ltlOIIRA.95·M~IA !G~·l!J. 
1 C.G.CJM,131203 557/0001·53 :Hst m.a.i 193435 
L----- -----------------
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Neste sábado. a partir das 22 horas 

PAULO RICAi,00 e o GRUPO RPM 

CONJUNTO OS DIPLOMATAS e 

CO:,,JJUNTO SONHO DE MEL 

- Damas grâtis até âs 22 horas -

Todos os domingos LAMBATERIA 
Coniunto SONHO DE MEL e MP B 

- O.iruas grat-1~ -

Rua Bernardino Melo. l .83j - !\"ova lg~-

· PIZZAS - SA16ADOS E DOCES FINOS 

TRAVESSA MA;;:IANO DE ~!OURA. 85 
!\OVA Jf';U,-\(,:U - Rl 

TIO LLLAN - Show de Palhaços 

Pirulito e Chaleira 
F • -11 t .. ) 

E ,dc:r--ço r: ~ ' 



UNIÃO FC É CAMPEÃO DO 
TORNEIO "MOSCOSO JUNIOR" 

i\lOSCOSO JUNIOR 

Nn tarde do último domfnpo me . -;1t1 basi~n~ e r ; 
r ado com uma homen--1gem que o: di(r~d~ l por ·ntermédjo 
"ptebol Clube, do bairro Vilo.,,,.Ncrm\ r .. :i:m ; minha pc.i&,i. ... 
o seu pres.dentr. ~f'dtC'I Sn°10

• pr.Ádulto ··Moscoso Jumior•·, 
ratou-se do Torneio de ~t~bol . lgO• c-e,guido pelos , lubP 

"mP€'.Ução disputadn. em dois 3m~~ali;,;dÕs na praço de es­
.J.Tt1c1pontes, cc~ o~ jogos sei~ 0 em viln Norma. 

1 "'rtes do .~rgenuro FC. __ ta~gejO,..911cto com a vantagc,,m rio 
A boa equ,pe df um~o S~"·ltlndo-sr campeã da rnmpP­

t J)Xi.1e e de um ,:;.o• aca ~;~tUrâ de contagem. com o anfi­(.'ão. ao empatar sein a. 
, ão, o Tiradente.,;;. atda· ite que faz:a. o' •1tlcta~ c'!o~ dot,; 

Ape~-ar:_ do cal?r esc;,_for~os e moslrnrnm muita gt'lrra r­
,,uadros na~ medi~m os· times re,,.ela!ndO muita vontade _de 
• ~~~1;.1m6ç;ii :omnã~ roiu mesmo por causa das grandes c.e-

::as P:-1ticad~ pel°iu~~lei~~~ teve um excelente trabalho. 
O. a:bltr~nâ~iopa Os times atuaram com os segui~tes. jo­

J o_ Jo_,e~~I-\O _:. l\larcel1nho; Mo.uro. Marcelo. Claud1<? e 
Ad"_.e". ~d. Valnei e Va!d; Alair fDengol. Né.m f' Af.1!:: 
'JC]J~('S. • TIRADENTES - Cláudio: vatdem1r 1 K1n:1a1 

.... ,
1
~~ic~et~fj~ · e Márcio; Nildo, Leonnson e Naldo; Julie, 

,. ·il.':'c'r.i e Bico Técnico: Ron3ldo. 

TERCEIRO COLOCADO 

N partida preliminar o conjunto d~ Chega 1\1 a i s FC 
r ~ ª uma gole::1da dr 7 a 2. na e{luipe de CAP fClub 
~;;~~ Fn.rait-anol. Com o_ resultado. ·o ven~edor fico~. en:i, 
t _ . l g'.lr p C' J :.i quant.dad.' de ,.ols as·mal~dn!- .P. 4a 
r.; r~ t~r· u·m:' idé!l d..: c01:,o foi mcv ü1C t:, . " 

.,,./ 0 !\!arcaram para o Che~~ Junto:_ Admilson (5) ~ 
--.'1rley 12 1_ Para o CJub,,:, Atlehco Prira1ban~. marcaram. 
, "l e Tinho. tlhni ap!tou o encontro. com otlmo desem­~r·t~- os times formaram_ m:sim: C~GA JUh1TO - Adal­
rt"o: · 1!:rc'o. Edu3rdo Bai'lno, Anton!~ Carlos. e Charles; 

~ilton Jorge Wilson e Jorge: Adm1lsçn, Shuley e Wal­
íiho Té°cnico: .Joel. C.Di.P - F r ~l '3: Jr ~a_tal, Man~el e 
ilmar Zitão. Fernando e V 1• r, ~1arceJo, D1d:nho e Tmho. 
cnico: Bil. 

t.;:OFEl"S 
Ao fba! do (..- n e, fofJ..n~ feita:c as .e1:1tre~as dos prêmios. 

1 cta cluCe recebeu um trofe• de parhc1paçao. Mos-coso ~u­
~ ar. 0 home1::1.ge::1do. de :01, de. agradecer a todos que. aJu­
n lm :.i acr:Iho~t.:r a 1·-.:..·•_;.. . t.i. a entrega do T_rofeu de 
~mpeão ao capita.o do un1ao. _:i\-Iarcelo, que parabemzou seus 
tetas e din 1Jre~ pela conqu,~ta. 

AM\'ERSARIO 
completou 15 prim~v~ras, na última .sexta-f~ira, a me­

no.-moça Elaine Silveira Monte:ro. Ela11:e re~1ct:e n~ k_w . .:. 
.:l~o Pecanha, 171, Parque Flora. Sua mae! Ta•:ua S1lv~e1ra 
on;:eiro ,tambêm aniversariou no. mesmo dia. Para mae e 
iha nossos voto- de rnu...tas fel1c1dade.s. 

• 

LE MOUSTACHE 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV. SANTOS DUMONT, 1170 • NOVA IGUAÇU 

• e 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA HiV\ÇU <RJJ _ ANO LXX1l1 m-; 13 A 11 OE OVTUBRO Dt 1 3J l\.-> 3 81(; 

PAVUNENSE TEM COMPROMISSO DIFÍCIL 
NA PAVUNA CONTRA MARICÁ 

Em partida válida pela quarta e últi­
ma rodada do primeiro turno da fosc fin.il 
(octogonal), do Campeonato de Futebol 
P1cfissional da Tcl'ceira Dr~·1~à:o, promo­
ção da Federação de Futebol do E,iaJo 
do Rio de Janeiro (FERI). as c,1u,pcs do 
Pa\·unense e do Canto do Rio (Niterói). 
empataram cm O a O na t..:rde do Ultimo 
domingo. no Estádio Arnaldc de Sá Mot­
ta, na Pavuna. Com is~o. e: time da Pa .. 
,·una, que vem realizando uma excelente 
campanha dentro da ..:ompetição, melho-

rC'u su.J t"l(I .,ão na tab:-1a d cla~sificação, 
cc :!1 .. ,do agora 4 pentes ga'lho~ 

"l t omingo. a p ·t.r das 15 horas, 
te emas o início do returno. O represen-­
' :inte <la nossa Baix.1da Fluminense rece­
berá a vi~ita do Maricá. um dos primei,.. 
ror colocados. com 6 pontos. na Pavuna. 
Ainda '-Crâo realizados os jogos: Tupy x 
Canto do Rio ( em Paracambi) ltaguaí x 
Carapebus ( em ltaguai) e Cêres x Co­
légio (em Bangu). 

RUPTURITA VENCE NOS PENALTIS E SAGRA-SE 
CAMPEÃO IGUACUANO DE FUTEBOL JUVEN!L 

O time de futebol juvenil do Rupturi­
ta EC, ..ipós ter vencido, na manhã de 
domingo passado, o Baycr EC pela con­
tagem de 5 a 4, nos pênaltis, depois de um 
empate em O a O no t.!mpo normal e na 
prorrogação, sagrou-se campeão do Cam-­
pe:onato lguaçuano da categoria (edição 
1990), promovido pela Liga de Despor­
tos de Nova Iguaçu (LDNI). 

O Troféu do titulo leva.va o nome do 
jornalista "Cláudio Passos". e foi entre-­
gue pelo mesmo ao capitão do quadre do 
H.upturita. 

Segundo o nosso companhe1ro da crõ-­
nka esportiYa, Vaki Gom~s. o jogo de­
cisiYo. que realizou-se no E:stádio Alber-­
to Francisco Ahes, em Austin. foi dispu­
tado de maneira sensadonal e com mui-­
ta vontade por parte dos atletas. Por i:sso 
mesmo, Valei disse que qualquer um dos 

dois quadros, que ganh ... ssc seria com jus­
t:ça. pele que apresentaram nas quatro ]i .. 
nhas . 

O tu" ae arbitragem que realizou um 
e~ ~I r.:c t .. )ba1ho, formou com l"vlauro 
Vianna, c1ux11iado por Ulisses ~tonteira 
da Costa (Y) e Renato Noronha (A), 
O jogadores do Rupturita, Marcelo e 
AJailtcn. foram premiados com cartão 
amarelo. 

Os times formaram com a segumte -.!s­
calação: Ruptunta - Gilmar: André, Os­
mar, Marco Antonio e Aguinaldo: De­
nilson. Valdecir e Marcelo: Roberto (Yan­
derlei), Adailton e Robson. Técnico : An. 
Bayer - Fernando: Marcos. Monteiro. 
Oscarino e Vinicius: Cal (Marcelo), Ale­
xandre e Cacá: Edelson (Daniel). Jorge 
e Carlos Se\'erino. Tecnico; CaHxto. 

ALIADOS GOLEOU O DíNAMO POR 7 A O 
Prehando amistosamente. na tarde do 

Ultimo domingo, em seu e~tádio. o con-­
junto de futebol adulto do AC Aliados, 
de Santa Eugênia, goleou de forma sen­
sacional a equipe do Dínamo FC. pelo 
placar de 7 a O. Os gols foram assinala• 
Jcs pelos jogadores Marquinho, Marcelo 
(2), Goiano (2). Tubarão e Márcio. 

Times Aliados - Bolinha; Marqui­
nho. Nando. Elias e Marcelo; )otinha. 
Ricardo e Goiano; Biba, Márcio e Tuba­
rão, Técnico: Dadinho. 

Dinamo - Sandro; Aldair. Rcberto, 
Beta e Rogério: Joselito. Luciano e Ramo­
fly: Alcx. Alexandre e Damião. Técnico; 
Edberto. 

·--,----------------- - ------- ------

P~BLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA iAVOtlRA. TEL.: 767-2725 

ATACADO E V AREJO-------... 

FOllll!ECl~IE1;TO A DROGARIAS, FARMACIAS, PEilFU~l.~RIAS rrrc. 

~ BIMARCO • DISTRIBUIDORD MIRCOIDES UBI. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Malo, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel.1 767-4605 

M a R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9➔67 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

o 1 ime d•! rut:boi 
do Riachu• .o. :!a Po 
ernt ou _em 1 a 1 no :J ~UE 
go pa Jo <.:0m ,1 Lagtn -
F; .. Jr d:o P:ulo de F .. :;, n 

pa ..a. ltape .. -u: &. 0 -6c E' • 

ei_:afr~Ií.t.ando ~ r, yr 
11
~ª 

• J.o d9 Cn•z .ro FC 'll..!n­
do ba1rn que JJJe emrn: 
o nome. Stgundo O com,tr,; 
nheiro e diretoc do Ria~h 4 

lo. Amarley, o P"PJJlar t· 
c.:>.-Cola o p.c;..: -.11,., . ';l cr J• 

nizado pelo de.:,pon •a Luiz 
Gonza_ga Lopes, que reild~ 
em ~ligu~J Couto. mas U" 
na~ceu na localidade de ct: 
""º· • o EC Rocha Sob~. 
nho. com seu excelente •i.n:.. 
de \·eteranos, na tarde lb­
ultimo donungo, ,no camw 
do Estrela, em VJa Norma, 
Eden. goleou .º time de e .• 
vada. d.a locahdade de D 41e 
de Caxias, pelo placar de llll 

Ed.iLson (4J, Julie e !'fed:: 
marcaram para o venci:ac: 
t.ndo o centroavante LoUrt. 
... ~10 marcado o gol de ho!'i.'1. 
para sua equipe. • Q5 Jetga. 
dor~ do time profi~ivr..a,; 
• categona adulto, do E:c 
~Uguel Couto fizeram ""' 
treinamento colft>'ii0 na '4;. 
de da ultm1a ten;a-ieira e~ 
seu Estádio. o Joel Pere •. 
onde os tJtu1ares vencE:rat!i. 
.i.. cq1.ilpe n. serva por L. a 0 
got:;; de AiHon e Celslllho o 
tre-.no toi vLando o compr'.>­
mi.sso que o tricolor igua._ . 
no tera na tarde deste e 
mmgo contra a Portugue 
na Ilha elo Governador, 
lido p.Ia última rodada 
returno. • Neste domJngo. 

tambem, o quadro de Jllll11> 
res do Miguel Couto e.s 
excurs.onando pc:1,..:Q. !,I&IJ 
onde enfrentara a eqwpe 

local. Segundo mformaçi. 
que recebemos, este jGgo e 

preparativo para o M1g,,. 
C-Outo estrea-:- no Torne.io 
Futebol Otavio Pmto Gulma.­
rães. homenagem po.: um.1 

ao dirigente recen~m.n 
falecido. o Ne.-.te domm 
teremo.:. a contin!lidade 
Primriro Campeonato de Fu• 
teboi do Bairro da P~ 
com os jogo re! : ., e ro­
dada de número quatro do 
segundo turno. O.s jogos Pr-J-­
gramados .são esses. tnl~ 
da Copa X Progre;s~,l lOb 
Em Cima da HO!J. X Atom 
• 12h,, ambo.s no campo d 
São Pedro, e E.strela OalVU 
Juventus. 
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9 :' ,· ERRAGcNS 
ALUi,IIN!OS-lOUÇt-5 

TIMTAS·CRISTAIS 
BRINOUEDOS 

ARTIGO 

PARA f'RESENTfS 

1 

i: REFRIGERANTES 
O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta ,Taí e Sprite. 

\ NO\l A IGUAÇ[J S. A. 
1 A• 1 p, oi r I ra K 1 4.8 ~• va lgu U f<J 
í1 Ruo A,n 3111< Cor•ndacJr Soares PEX 167 6 116 
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